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INTRODUÇÃO

A divulgação oficial de dados estatísticos no Brasil é atribuição legal da Fundação
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatistíca-IBGE. Até 1989, este órgão publicava a

.Estatistica da Pesca com os dados da produção nacional de pescado 'por espécie e
modalidade de pesca, para todos os Estados da Federação. A partir de 1990, houve
interrupção na divulgação destes dados, em decorrência de problemas financeiros e
operacionais da Fundação. Isto resultou numa lacuna de informações oficiais sobre a pesca
que até hoje não foi preenchida.

A estatística de pesca referente ao ano de 1990, foi obtida mediante uma sistemática
que permitiu estabelecer um processo coerente de recuperação da estimativa da produção de
pescado, a partir de dados eventualmente disponíveis e da análise das tendências dos dados
históricos, considerando, também, alterações significativas que, porventura, tenham sido
observadas em segmentos específicos do setor pesqueiro.

A apresentação dos dados é efetuado mediante um conjunto de tabelas, referentes ao
Brasil, Grandes Regiões e Unidade da Federação, a::ntEn::b informações sobre quantidades
capturadas de peixes, crustáceos e moluscos, oriundos de água doce e do mar. Essas
informações são, também, apresentadas por tipo de pesca, isto é, se empresarial, artesanal
colonizada ou artesanal não colonizada e, segundo a modalidade, extrativa e cultivada.

Este trabalho foi demandado pela DIRPEDIIBAMA ao CEPENE e realizado sob a
coordenação do pesquisador Geovânio Milton de Oliveira, sendo submetido à discussão e
crítica do grupo de técnicos do IBGE e IBAMA, os quais concluíram que, qualquer
sistemática que vier a ser utilizada para recuperar as estimativas em questão é possível de
falhas e merecerá criticas. Porém, diante das circunstância, considera-se adequado e
aceitavel o trabalho realizado.

JUSTIFICA TIV A:

O Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis
IBAMA, sucessor da extinta Superintendência do Desenvolvimento da Pesca - SUDEPE,
mantém um sistema de controle nos principais locais de concentração de desembarques de
pescado marítimo do país e o sistema de mapas de bordo para as pescarias industriais, que
fornecem informações detalhadas sobre as principais pescarias nacionais. Estes sistemas
eram fontes utilizadas pelo IBGE para geração e consolidação dos dados nacionais, porém,
também passaram por um processo de desestruturação durante a década de 80. Sómente em



alguns Estados foi mantido algum tipo de coleta de dados pesqueiros pela
SUDEPEIIBAMA, entretanto, não cobriam satisfatoriamente a gama de informações
req ueri das.

No caso específico do Estado de São Paulo o Instituto de Pesca mantém um
sistema de controle de desembarque de pescado em nos principais locais de desembarque
do Estado cujas informações estiveram disponíveis para elaboração do presente estudo.

Havia, então, a necessidade de recuperar não só a rede de nacional de coleta de
dados pesqueiros, o que já vem sendo feito pelo IBAMA, como, também, desenvolverurna
sistemática que permitisse estabelecer um processo coerente de recuperação das estimativas
da produção de pescado para os anos em questão, a partir de dados eventualmente
disponíveis e da análise das tendências dos dados históricos, considerando, também,
alterações significativas que , porventura, tenham sido observadas em segmentos
específicos do setor pesqueiro.

METODOLOGIA DE ESTIMATIVA DA PRODUÇÃO DE PESCADO

o objetivo do trabalho, ora apresentado, é recuperar as estimativas nacionais de
produção de pescado no ano de 1990. A metodologia utilizada tomou como documento
básico a Estatística da Pesca do IBGE, por apresentar informações consolidadas sobre a
produção das diversas espécies e modalidades de pesca, extrativa e cultivada, marítima e
continental, por Estado. Nenhum outro documento gerado no país cobre esta gama de
informações.

O tratamento aplicado aos dados do IBGE consistiu simplesmente no cálculo das
rra:ii.as aritiméticas dos desembarques e dados de produção apresentados na Estatística da
Pesca dos quatro últimos anos disponíveis (1986 a 1989). A partir daí passou-se a
considerar outras fontes de dados para aplicar correções nas tendências e valores estimados.

Assim, considerou-se os dados gerados pelo IBAMA e Instituto de Pesca de São
Paulo, que cobrem de maneira detalhada as pescarias das principais espécies de pescado,
permitindo a aferição de maneira mais consistente dos dados relativos a essas pescarias.
Quando estes dados estavam disponíveis, as estimativas foram substituídas. É o caso das
pescarias enfocadas pelos Grupos Permanentes de Estudos-Gl'E' s do IBAMA, dos quais
utilizou-se os relatórios referentes às seguintes espécies:

- Piramutaba na Região Norte (pará)
- Camarão na Região Sudeste/Sul (R.G.do Sul, Santa catarina, São Paulo, Paraná e Rio de

Janeiro)
- Camarão na região Nordeste (Alagoas e Sergipe)
- Camarão na Região Norte (Pará)
- Castanha na Região/Sul (R.G. do Sul, Santa Catarina, São Paulo)



- Corvina na Região Sudeste/Sul (R.G. do Sul, Santa Catarina, São Paulo)
- Pescada olhuda na Região Sudeste/Sul (R.G. do Sul, Santa Catarina, São Paulo)
- Pescadinha na Região Sudeste/Sul (R.G. do Sul, Santa Catarina, São Paulo)
- Bonito barriga listrada na Região Sudeste/Sul (R.G. do Sul, Santa Catarina, São Paulo e

Rio de Janeiro)
- Albacoras na Região Sudeste/Sul (R.G. do Sul, Santa Catarina., São Paulo e Rio de

Janeiro).
- Agulhões na Região Sudeste/Sul (R.G. do Sul, Santa Catarina., São Pauloe Rio- de

Janeiro)
- Lagostas na Região Nordeste (Ceará, R.G. do Norte, Paraíba, Pernambuco e Bahia).

Para realização das análises e estimativas, considerou-se, ainda, as seguintes
informações e pressupostos básicos, que permitiram inferências sobre a tendência dos
desembarques de certos segmentos:

a) Nos últimos anos não observou-se alterações importantes no padrão de
comportamento das pescarias que justificassem oscilações significativas nas produções. Em
geral, a frota pesqueira nacional não passou por programas de ampliação ou modernização e
novos estoques pesqueiros não passaram a ser explotados. Observa-se, ainda, que os
principais estoques de pescado na costa brasileira vem sendo explotados em seu nível de
captura máxima sustentável e o cultivo de pescados não apresentou um marcado
desenvol vimento.

b) Foi observada a incorporação de avanços em algumas áreas isoladas e, embora
em nível global tenham um significado relativamente pequeno, foram consideradas as
informações disponíveis sobre as mesmas para aferir ou substituir as estimativas obtidas a
partir do tratamento aplicado aos dados do IBGE. É o caso do aumento da produção de
pescados por cultivo em alguns Estados, como mexilhão em Senta Catarina.

c) Algumas espécies cujo volume de desembarque é mais significativo têm uma
evidente influência nas oscilações dos desembarque totais. É o caso típico da sardinha na
Região Sudeste e Sul, conforme exemplos que integram os documentos apresentados.

Com base nestes critérios foram suprimidas informações que não correspondiam a
realidade. É o caso dos desembarques de piramutaba registrados na Paraíba, merluza no
Ceará etc. Ocorrem, ainda, problemas com os desembarques de sardinha, que, ao serem
transportadas entre diferentes Estados, por vezes, são computados duplamente. O
surgimento destes dados pode ser explicado por distorções ocorridas com a incorporação de
dados de comercialização, durante o processamento da série de 1986 a 1989.



COMENTÁRIOS DOS RESULTADOS

Desta forma, foi possível desenvolver um trabalho de abrangência geral, nos
moldes da Estatística da pesca do IBGE, e recuperar, não apenas estimativas relativas às
principais espécies, mas sobre o conjunto da produção nacional de pescado, nas. diversas
.modalidades de pesca, o que é fundamental para a administração do setor pesqueiro.

O comportamento da produção de pescado nos anos considerados como base para
as estimativas apresenta uma certa tendência de estabilidade o que, mais uma vez, respalda
o uso da média aritimética como instrumento aceitável para as estimativas.

Ao comparar as estimativas com os dados de exportação de espécies como camarão
da costa norte e lagosta do nordeste, observa-se coerência entre os mesmos. Outro fato que
demonstra a validade das estimativas efetuadas, é a coerência com os dados do IBAMA
disponíveis para Santa Catarina e Rio grande do Sul, assim ilustrado:

- Pesca Extrativa Maritima IBAMA
Santa Catarira(toneladas): 73.741,5
Rio Grande do Sul (toneladas): 69.467,0

- Estimativa
80.696,0
67.588,5

Em alguns Estados. pescarias recentes não foram incluídas nas estimativas, como é
o caso da pesca no lago de Iteoar-íca.em Pernambuco, por não se dispor de dados, portanto
poderá haver uma subestimativa da produção, para algumas Unidades da Federação, porém
diante das circunstâncias considera-se adequado e aceitável o trabalho realizado.



ESTATÍSTICA DA PESCA - ANO DE 1993

PRODUÇÃO ESTIMADA, SEGUNDO AS REGIÕES E UNIDADES DA FEDERAÇÃO, POR
MODALIDADE DE PESCA

REGIÕES PESCA EXTRATIVA CULTIVO
E TOTAL

UNIDADES DA MAR ÁGUA DOCE MAR AGOA DOCE
FEDERAÇÃO (t) (t) (t) (t) (t)

BRASIL 675756,0 469567,5 203649,0 2169,5 370,0
NORTE 154135,5 45930,5 108205,0 - -

RONDONIA 2053,0 - 2053,0 - -
ACRE 3829,0 - 3829,0 - -
Al'vIAZONAS ~7314,0 - 57314,0 - -
R ORA n.rfA 144,0 - 144,0 - -
PARÁ 82088,5 41314,5 40774,0 - -

Al'vIAPÁ 7899,0 4616,0 3283,0 - -
TOCANTINS 808,0 - 808,0 - -

NORDESTE 182436,5 112700,5 68907,5 719,5 109,0
MARANHÃO 72314,5 45340,0 26914,0 60,5 -
PIAUÍ 4900,5 2286,5 2491,0 123,0 -
CEARÁ 41686,0 22253,5 19271,0 161,5 -
RIO G.DO NORTE 12102,5 7645,5 4338,0 119,0 -
PARAÍBA 3555,5 725,5 2830,0 - -
PERNAMBUCO 3229,0 1990,0 1224,0 - 15,0
ALAGOAS 5326,5 3237, 5 2001,0 - 88,0
SERGIPE 4583,0 3940,5 640,5 - 2,0
BAHIA 34739,0 25282,0 9197,5 255,5 4,0

SUDESTE 131401,0 118948,5 12025,5 226,0 201,0
MINAS GERAIS 5134,5 - 5126,0 - 8,5
ESPIRITO S}.1JTO 11273,5 10951,0 322,5 - -
RIO DE JANEIRO I 56631,0 55673,0 872,°1 - 86,0
S.~O PAULO I 58362,0 52324,5 5705,0 226,0 106,5

SUL
I

200900,0 191988,0 7680,5' 1224,0 7,5
PARANÁ 3115,0 1607,5 1507,5 - -
SANTA CATARINA 107720,0 105699,5 293,0 1224,0 3,5
RIO G. DO SUL I 90565,0 84481,0 5880,0 - 4,0

CENTRO OESTE 6883,0 - 6830,5 - 52,5
MATO G. DO SUL 1914,0 - 1914,0 - -
MATO GROSSO 3692,5 - 3692,5 - -
GOIÁS 1236,5 - 1224,0 - 12,5
DISTRITO FEDERAL 40,0 - - - 40,0



ESTATÍSTICA DA PESCA - ANO DE 1993

PRODUÇÃO ESTIMADA, SEGUNDO AS REGIÕES E UNIDADES DA

FEDERAÇÃO DE PEIXES, CRUSTÁCEOS E MOLUSCOS DE MAR

NA PESCA EXTRATIVA

REGIÕES TOTAL PEIXES CRUSTÁCEOS MOLUSCOS
E

UNIDADES DA Quan t.1.dade Quant.1.dade Quantidade Quant.1.dade
FEDERAÇÃO (t) (t) (t) (t)

BRASIL i 469567,5 385400,0 77865,5 6302,0
NORTE 45930,5 28107,0 16368,0 1455,5

RONDÔNIA - - - -
..4C~r{E - - - I -
AMAZONAS i - - - -
ROR/tINA

, - - - -
PARÁ 41314,5 24233,0 15626,0 1455,5
AMAPÁ 4616,0 3874,0 742,0 -
TOCANTINS - - - -

NORDESTE 112700,5 74853,5 35730,5 2116,5
MARANHÃO 45340,0 34756,0 9650,0 934,0
PIAUí 2286,5 737,5 1538,0 11,0
CEARÁ 22253,5 14589,0 7657,0 7,0
RIO G. DO NORTE 7645,5 5025,5 2565,0 55,0
PAF'jiÍBA 725,5 394,0 330,0 1,5
PERNAMBUCO 1990,0 1391,5 :;00,5 98,0
ALAGOAS 3237, 5 1387,5 1803,0 47,0
SERGIPE 3940,5 1411,5 2492,5 36,5
BAHIA 25282, O 15161,0 9194,5 926,5

SUDESTE 118948,5 102693,5 15259,0 996,0
MINAS GERAIS - - - -,

ESPIRITO SANTO 10951,0 8676,0 2254,0 21,0
RIO DE JAlvEIRO 55673,0 47298,0 8049,5 325,5
sAo PAULO I 52324,5 46719,5 49:;5,5 649,5

SUL 191988,0 179746,0 10508,0 1734,0
PlLT:<ANÁ 1607,5 731,5 807,01 69,0
SANTA CATARINA 105699,5 99545,5 5176,0 978,0
RIO G. DO SUL 84681,0 79469,0 4525, ° 687,0

CH:N'l'RO OESTE - - - -
MATO G. DO SUL - - - -
HA.TO GROSSO - - - -
GOlAS - - - -
DISTRITO FEDERAL - - - -



INSTITUTO BRASILEffiO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECIJRSOS NATURAIS
RENOVÁVEIS - mAMA

CENTRO DE PESQUISA E flTENSÁO PESQUEIRA DO NORDESTE .. CEPENE

ESTA riSTICA DA PESCA ANO DE 1993
PESCA EXTRATIVA SEGUNDO AS PRINCIPAIS ESPÉCIES • MARINHAS,

ESTADO: PARA

QUA1'01DADI: (t)

PRINCIP AIS ESptCRS
TOTAL EMPRESARIAL ARTESANAL

COLONlZADA NÃO COLONIZADA

TOTAL GERAL 41314,5 9249,0 24613,0 7452,5

Peixes 24233,0 1910,0 17635,0 4688,0
Arabaiana 8,0 8,0 o o
Azulhão bandeira 2,0 2,0 o o
Albacora 1,0 1,0 o o
Arraia 599,0 21,0 378.5 199,5
Bagre 2348,5 35,0 1843,5 470,0
Biiupirá 41 5 41,5 o o
Bicuda 1,5 1,5 o o
Bonito 7,0 7,0 o o
Cação 2264,5 193,0 1493,0 578,5
Camurim 280,0 74 O 163,0 43,0
Camurupim 190,5 2.0 174.0 14,5
Carapeba 15,5 O 8.5 7,0
Cavala 20,5 17,0 1,0 2,5
Cioba 15,0 O 7.0 8,0
Corvina 1985,5 10,5 1326,0 649,0
Dourada 3054,0 2,0 2974,0 78,0
Enchova 76,0 O 50,0 26,0
Espada 455 O 29,5 16,0
Espadarte 57,0 O 49,5 7,5
Garoupa 17,0 17,0 O O
Guraximbora 19,0 3,5 6,5 9,0
Guaiuba 10,5 10,5 O O
Gurijuba 2342,0 141,0 1877,0 324,0
Mero 724,5 97,0 575,5 52,0
PacatDão 65,0 O 380 270
Paratí 1102,0 O 8185 283,5
P~o 475,0 475,0 O O
Peixe pedra 248,0 1,0 180,5 ~
Pescada 370 O 7,0 235,0 128 O
Pescada amarela 750 O 27,5 686,5 36,0
Pescada cambuçu 505,0 O 493,5 11,5
Pescadinha 406 5 298,5 86,5 215
Prejereba 19,0 1,0 16,0 2,0
Roncador 32 O O 32 O O
Sabaré 32,5 O 26,5 6,0
Sarda 4425 24,5 398,5 195
Sirizado 80 8,0 O O
Sardinha 10 O 1,0 O
Serra 2843,0 30,5 1505,0 1307,5
Tainha 1716,0 O 1518,0 198,0



INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO· AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS
RENOVÁVEIS - mAMA

CENTRO DE PESQUISA E EXTENSÃO PESQUEIRA DO NORDESTE ~CEPENE

ESTATÍSTICA DA PESCA ANO DE 1993
PESCA EXTRATIVA SEGUNDO AS PRINCIPAIS ESPÉCIES - MARINHAS,

ESTADO: PARA
( Continuação)

QUANTIDADI: (t)

PRlNCIP AIS uPí:CD:.S
TOTAL IMPRJ:8AlUAL ARTI.SANAL

COWNIZ.ADA NÃO COWNIZ.ADA

Peixes
Vermelho 14,5 3,5 50 60
Xareu 582,5 385 459,5 845
Peixes não Identificados 495,0 310,5 178,5 6,0

Crustaceos 15626.0 7339,0 6134,0 2153,0
Camarão rosa 7339,0 7339,0 O O
Caranzueio 8152,0 O 6067,0 2085,0
~osta 2,0 O 2,0 O
Siri 133,0 O 65,0 680

Moluscos 1455,5 O 844,0 611,5
Mexilhão 1121,5 ° 616,0 505,5
Sururu 334,0 O 228 O 106,0



INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS
RENOVÁVEIS - mAMA

CENTRO DE PESQUISA E EXTENSÃO PESQUEIRA DO NORDESTE - CEPENE

ESTA1ÍSTICADAPESCA ANO DE 1993
PESCA EXTRA TIVA SEGUNDO AS PRINCIPAIS ESPÉCIES - MARINHAS,

ESTADo:AMAPA

QUANTIDADE (t)

PRINCIP AIS ESPÉCIES
TOTAL EMPRESARIAL ARTl:.SANAL

COLONIZADA NAOCOLONlZADA

TOTAL GERAL 4616,0 611,5 3691,5 313,0

Peixes 3874,0 0,5 3560,5 313,0
Bazre 432,5 o 378,5 54,0
Cacão 108,5 o 94,5 14,0
Carnurim 58,0 o 55,0 3,0
Camurupim 121,0 o 97,0 24,5
Dourada 1253,0 o 1206,0 47,0
Gurijuba 980,5 o 774,0 116,5
Mero 76,5 O 76,0 0,5
Pescada 316,5 O 301,5 15,0
Pescada Amarela 19,5 O 19,5 O
Sarda 147,5 O 147,5 O
Pescada Carnbuçu 32,5 O 32,5 O
Tainha 405,0 O 375,0 30,0
Xaréu 1,5 0,5 1,0 O
Peixes não Identificados 11,0 O 2,5 8,5

Crustáceos 742,0 611,0 131,0 o
Camarão 231,0 100,0 131,0 O
Camarão Rosa 511,0 511 O O O
Moluscos O O O O,



INSTITUTO BRASll.,EffiO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATIJRAJS
RENOVÁVEIS - mAMA

CENTRO DE PESQUISA E EJí.TENSÃO PESQUElR4 DO NORDESTE - CEPENE

ESTATÍSTICA DA PESCA ANO DE 1993
PESCA EXTRATIVA SEGUNDO AS PRINCIPAIS ESPÉCIES - MARINHAS

ESTADO: MARANHÃO

QUANTIDADE (t)

PRINCIP AlS ESPtCIES
TOTAL EMPRESARIAL ARTESANAL

COWNlZADA NÃO COWN11.ADA

TOTAL GERAL 45340,5 73,5 22958,0 22308,5

Peixes 34756,0 71,5 18396,0 16288,5
Arabaiana 265 o 155 110
Arraia 1030,0 o 495,0 5350
Bazre 7692,0 7,5 3817,5 3867,0
Bejupirá 1,5 o 1,5 o
Bonito , 223,5 o 194,0 29,5
Cação 1142,0 6,0 6745 4615
Camurirn 918,0 O 444,0 474,0
Camurupim 693,5 O 353,5 340,0
Carapeba 39,0 O 24,0 15,0
Cavala 102,5 25 80,0 20,0
Corvina 4006,5 5,0 2043,5 1958,0
Enchova 135,0 10,5 8,0 46,5
Garoupa 159,0 50 127,0 27,0
Garajuba 59,0 O 59,0 O
Guriiuba 1668,5 13,5 749,0 906,0
Manjuba 289,0 O 192,0 97,0
Mero 458,0 O 235,5 222,5
Pacamão 3770 O 257,0 120,0
pargo 407,0 5,5 279,0 122,5
Peixe pedra 2085,0 O 1059,0 1026 O
Pescada 3269,5 16,0 1636,0 1617,5
Pescada cambuçu 9730 O 677,0 2960
Pescadinha 446,5 O 317,5 129,0
Pregereba 2405 O 111,0 129,5
Roncador 96,5 O 55,0 415
Saberé 54,0 O 35,0 19,0
Sardinha 471,0 O 228,5 242,5
Siriaado 32,0 O 25,0 70
Serra 1427,0 O 950,0 477,0
Tainha 4602,0 O 22340 2368,0
Xaréu 978,0 O 530,0 448,0
Peixes não Identificados 653,5 O 418,5 235,0

Crustáceos 9650,.0 2,0 4210,0 5438,0
Camarão 4153,0 2,0 1824,0 2327,0
Camarão branco 1269,0 O 610,0 659,0



INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAJS
RENOVÁVEIS - mAMA

CENTRO DE PESQUISA E EXTEN&i.O PESQUEIRA DO NORDESTE - CEPENE

ESTATÍSl1CA DA PESCA ANO DE 1993
PESCA EXTRA l1VA SEGUNDO AS PRINCIPAIS ESPÉCIES - MARINHAS

ESTADO: MARANHÃO
(Continuação)

QUANTIDADE (t)

PRINCIPAIS ESPtcrr.s
TOTAL I:MPRESARlAL ARUSANAL

COLONIZADA NÃO COLONIZADA

Camarão S. barbas 1459,0 O 666,0 793,0
Caranguejo 2618,0 O 1024,0 1594,0
Siri

Moluscos 934,0 O 352,0 582,0

Ostra 4,0 O 2.0 2,0
Sururu 797,0 O 285.0 12,0
Moluscos não Identificados 133,0 O 65,0 68,0



INSTITUTO BRASn,EffiO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS
RENOVÁVEIS - mAMA

CENTRO DE PESQUISA E EXTENSÃO PESQVElRA DO NORDESTE - CEPENE

ESTAriSTICA DA PESCA ANO DE 1993
PESCA EXTRATIVA SEGUNDO AS PRINCIPAIS ESPÉCIES -MARINHAS,

ESTADO: PIA UI

QUANTIDADE (t)

PRINCIPAIS ESPtClES
TOTAL EMPRESARIAL ARTESANAL

COLONIZADA NÀO COLONIZADA

TOTAL GERAL 2285,5 525,0 1683,5 77,5
Peixes 737,5 91,0 601,5 44,5
Ariocó 6,0 1 o 50 o
Arraia 10,5 O 95 LO
Bagre 93,5 11,0 74,5 8,0
Betara 2,5 O 2,5 O
Beiupirá 4,5 O 4,5 O
Bonito 41,5 3,0 38,5 O
Cação 255 2,0 21,5 2,0
Camurim 20,5 O 18,0 2,5
Camurupirn 14,5 O 14,5 O
Carapeba 2,0 O 2,0 O
Cavala 49,5 5,0 43,0 1,5
Corvina 28,5 O 25,5 3,0
Dourado 0,5 0,5 O O
Espada 7,0 O 7,0 O
Garoupa 5,0 3,0 2,0 O
Garajuba 12 O 1,0 11,0 O
Guaraximbora 1,0 O 1,0 O
Manjuba 19,0 O 17,0 20
Mero 5,0 2,5 2,5 O
Pargo 57,5 36,0 21,0 05
Peixe-pedra 31,0 O 31,0 O
Pescada 760 6,0 63,0 70
Pescadinha 13,5 11,5 O 2,0
Roncador 14,5 0,5 12 O 2,0
Saberé 3,0 O 3,0 O
Sardinha 54,0 O 540 O
S~ado 3,5 2,0 1,5 O
Serra 74,5 3,0 63,5 8,0
Tainha 10,0 O 7,0 3,0
Ubarana 05 O 0,5 O
Vermelho 4,0 2,0 2,0 O
Xaréu 11,5 1,5 8,0 2,0
Xarelete 6,0 O 6,0 O
Peixes não Identificados 29,5 O 29,5 O

Crustáceos 1538,0 434,0 1075,0 29,0
Camarão 763,0 416,0 328,0 19,0
Caransueio 750,0 O 740,0 10,0



INSTITUTO BRASILEffiO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS
RENOVÁVEIS - mAMA

CENTRO DE PESQUISA E EXTENSÃO PESQlJElRA DO NORDESTE ~CEPENE

ESTATÍSTICA DA PESCA ANO DE 1993
PESCA EXTRA TIVA SEGUNDO AS PRINCIPAIS ESPÉCIES - MARINHAS,

ESTADO: PIA UI
(Continuação)

QUANTIDADE (t)

PRINCIPAIS I:SPtcms
TOTAL EMPRESARIAL ARTESANAL

COWNIZ.ADA NÃO COWNIZADA

Crustáceos
Lagosta 23,0 18,0 5,0 o
Siri 2,0 o 2,0 o

Moluscos 11,0 o 7,0 4,0
Ostra 8,0 o 6,0 2,0
Moluscos não Identificados 3,0 o 1,0 2,0



INSTITUTO BRASILEffiO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS
RENOVÁVEIS - mAMA

CENTRO DE PESQUISA E EXTENSÃO PESQUEIRA DO NORDESTE ~ CEPENE

ESTATÍSl1CA DA PESCA ANO DE 1993
PESCA EXTRA l1VA SEGUNDO AS PRINCIPAIS ESPÉCIES - MARINHAS,

ESTADO: CEARA

QUANTIDADE (t)

PRINCIP AIS ESPtems
TOTAL EMPRESARIAL ARTi'.SANAL

COLONIZADA NÃO COLONIZADA

TOTAL GERAL 22253,0 9752,0 9699,5 2801,5

Peixes 14589,0 4726,0 7945,5 1917,5
Azu ha 38,0 o 31,5 6,5
AlZUlhão bandeira 19 O 3,0 14.0 2,0
AlZU!hão 10,5 O 10,5 O
Albacora 39,0 1,0 38.0 O
Arabaiana 142,5 41,0 100,5 1 O
Ariacó 144 O 45 121,5 18 O
Arraia 366,5 O 337,5 29,0
Bazre 245,5 125 156,0 77,0
Barbudo 31,5 O 24,5 7,0
Batata 3,0 O 3,0 O
Betara 4,0 O 4,0 O
Bicuda 38,5 3,0 33,0 2,5
Beiuoirá 202,0 15,5 155,0 315
Biquara 550,5 7,0 463,5 80,0
Bonito 157,0 20,0 133,5 3,5
Cação 297,0 14,0 210,0 73,0
Camurim 121,5 20 72,5 470
Carnurupim 637,0 34,0 395.0 208,0
Canzulo 432,5 13,0 357,0 62,5
Carapeba 85,0 3,0 16.5 65,5
Cavala 1067,0 169,0 786,0 112,0
Cioba 196,0 5,0 176,5 145
Chicharro 79,0 79,0 O O
Corvma 62 O 31,0 12,0 19 O
Dourado 1.50,5 11,0 137,5 2,0
Enchova 40 1,0 30 O
Espada 154,5 0,5 113,5 40,5
Garoupa 390,5 76,0 258,0 56,5
Goete 2,0 O 2,0 O
Guaiuba 760 O 198 O 535,5 26,5
Guaraximbora 334,0 76,0 251,5 6,5
MariQuita 205,5 3,5 182,0 20,0
Mero 125,0 12,0 99,0 14,0
Mareia 17,0 O 7.0 10,0
Pargo 3725,0 3092,0 505,0 128,0
Peixe pedra 84,5 O 79,0 55
Pescada 300,0 2,5 160.5 137,0
Pescada amarela 15,5 O 13,5 2,0
Pescada cambucu 11,5 O 10,5 1,0
Pifá 9,5 O 9.5 O



INSTITIJTO BRASILEffiO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS
RENOVÁVEIS - mAMA

CENTRO DE PESQUISA E EXTENSÃO PESQVElRA DO NORDESTE ~ CEPENE

ESTA 11STICA DA PESCA ANO DE 1993
PESCA EXTRATIVA SEGUNDO AS PRINCIPAIS ESPÉCIES -MARINHAS,

ESTADO: CEARA
(Continuação)

QUANTIDADE (t)

PRINCIPAIS I:SPÍCII:S
TOTAL J:MPRESAlUAL ARTESANAL .-- "

COLONIZADA NÁO COLONIZADA

Peixes
Robalo Io o 1,0 O
Roncador 389,5 128,0 236,0 255
Saberé 61,0 2,0 42,0 17,0
Sardinha 573,0 198,5 286,5 880
Serizado 274,5 41,5 231,0 20
Serra 838,0 122,5 527,5 188,0
Tanhia 202,0 2,0 15,0 185 o
Ubarana 11,0 0,5 80 2,5
Vermelho 275,0 25,0 222,0 28.0
Xaréu 203,0 26,5 144,0 32,5
Xarelete 67,0 1,0 47,0 19,0
Peixes não Identificados 436,5 248 5 167,0 21,0

Crustáceos 7657,0 5026,0 1747,0 884,0

Camarão 1932,0 1411,0 442,0 79,0
Camarão branco 35,5 1,0 33,5 1,0
Camarão sete barbas 16,0 O 16,0 O
Camarão rosa 5,0 5,0 O O
Caranzueio 533,5 O O 533,5
Guaiarnum 2,0 O O 2,0
Lagosta 5098,0 3609,0 1254,0 235,0
Siri 35,0 O 1,5 33,5

Moluscos 7,0 O 7,0 O

Polvo 7,0 O 7,0 O



INSTITUTO BRASll.-EIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS
RENOVÁVEIS - mAMA

CENTRO DE PESQUISA E EXTENSÃO PESQUEIRA DO NORDESTE ~CEPENE

ESTATÍSTICA DA PESCA ANO DE 1993
PESCA EXTRA TIVA SEGUNDO AS PRINCIPAIS ESPÉCIES - MARINHAS

ESTADO: RIO GRANDE DO NORTE

QUANTIDADE (t)

PRlNCIP AIS UPÉCIES
TOTAL EMPRESARIAL ARnSANAL

COLONIZADA NÃO COLONlZADA

TOTAL GER<\L 7645,5 1948,0 4288,5 1409,0

Peixes 5025,5 366,0 3619,5 1040,0
Agulha 184,0 o 125,0 59 o
Azulhão 35,0 7,0 24,0 4,0
Azulhão Bandeira 15,0 1,0 11,0 3,0
Albacora 175,0 67,0 104 o 40
Arabaiana 62,0 o 58,0 40
Ariocó 26,5 o 21,0 5,5
Arraia 61,0 O 51,0 10,0
Bazre 64,0 O 38,5 255
Barbudo 30,0 O 30,0 O
Bicuda 30,0 O 28,0 2,0
Beiuoirá 39,5 O 33,0 6,5
Biauara 91,5 O 71,0 20,5
Bonito 45,0 3,0 34,0 8,0
Cacão 233,5 70,0 114,0 49,5
Camurim 35,0 O 19,0 16,0
Camurupírn 11,5 O 11,0 05
Canzulo 305,0 1 O 241,0 63,0
Carapeba 112,0 O 80,0 32,0
Cavala 208,0 29,0 162,0 17,0
Cioba 147 O 3,5 1185 25,0
Corvina 29,0 O 29,0 O
Dourado 111,5 11,0 78,0 22,5
Espada 83,5 O 53,5 30,0
Garouva 53,5 9,5 44,0 O
Guaiuba 200,5 6,0 149,0 45,5
Guaraximbora 116,0 20,0 90,0 6,0
Manjuba 15,0 O 15 O O
Mariauita 31,0 O 29,0 2,0
Mero 27,0 2,5 24,5 O
Moreia 8,0 O 8,0 O
Pamo 108,5 63,5 45,0 O
PeíxePedra 10,0 O 10,0 O
Pescada 125,0 O 97,0 28,0
Pifá 45 O 4,5 O
Roncedor 48,0 O 48,0 O
Saberé 12,0 O 7,0 50
Sardinha 1825 O 90.5 92,0
sirigado 100.5 13,0 79,0 8,5
Serra 290,0 3,5 174,0 1125
Talnha 484,0 O 268,0 216,0



INSTITIJTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS
RENOVÁVEIS. mAMA

CENTRO DE PESQUISA E EXTENSÃO PESQUEIRA DO NORDESTE - CEPENE

ESTA TiSTlCA DA PESCA ANO DE 1993
PESCA EXTRA TIVA SECUNDO AS PRINCIPAIS ESPÉCIES - MARINHAS

ESTADO: RIO GRANDE DO NORTE
(Continuação)

QUANTIDADE (t)

PRINCIPAIS ESptCIES
TOTAL EMPUSAlUAL ARTESANAL

COLONIZADA NÃO COLONIZADA

Peixes
Ubarana 16,0 o 9,5 6,5
Vermelho 173,5 27,0 119,0 27,5
Voador 626,0 11,0 605,0 10,0
Xareu 59,0 6,5 47,0 5,5
Xerelete 62,0 4,0 47,0 11,0
Peixes não Identificados 138,5 7,0 75,0 56,5

Crustáceos 2546,5 1566,0 659,5 321,0
Camarão 506,0 51,0 242,0 213,0
Camarão branco 26,0 O O 26,0
Caranguejo 198,0 O 129,0 69 O
Lagosta 1529,0 1315,0 214,0 O
Siri 55,0 O 42,0 13 O

Moluscos 55,0 O 7,0 48,0
Ostra 6,0 O O 6,0
Moluscos não Identificados 49,0 O 7,0 42,0



INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS
RENOVÁVEIS - mAMA

CENTRO DE PESQUISA E EXTENSÃO PESQUEIRA DO NORDESTE ~CEPENE

ESTATÍSTICA DA PESCA ANO DE 1993
PESCA EXTRA TI 1-':4 SEGUJtvVOAS PRINCIPAIS ESPÉCIES - MARINHAS

ESTADO:PARAIBA

QUANTIDADE (t)

PRINCIPAIS ESptcn:S
TOTAL EMPRESARIAL ARTUANAL

COLONIZADA NÃO COLONIZADA

TOTAL GERAL 725,5 12,5 703,0 10,0

Peixes 394,0 2,0 382,0 10,0
Agulhãobandeira 2,0 o 2,0 o
Agulha 2,0 o o 20
Albacora 5,0 o 5,0 o
Arabaiana 3,5 o 35 o
Ariacó 3,0 o 3,0 o
Arraia 3,0 o 3,0 o
Bazre 5,0 o 5,0 o
Beiumrá 1,5 o 1,5 o
Biquara 1,5 o 1,5 o
Bonito 3,0 o 3,0 o
Cação 22,0 o 22,0 o
Camurim 5,5 o 5,5 o
Camurupim 4,5 o 4,5 o
Canzulo 6,5 o 65 o
Carapeba 31,5 o 31,5 o
Cavala 15,5 O 15,5 O
Chicharro 1,5 O 1,5 O
Cioba 125 O 4,5 8,0
Dourado 3,0 O 3,0 O
Espada 2,5 O 2,5 O
Garoupa 1,5 O 1,5 O
Guaiuba 6,0 O 60 O
Manjuba 47,5 O 47,5 O
Mero 4,5 O 4,5 O
Moreis 2,5 O 2,5 O
Pescada 18,0 O 18,0 O
Roncador 1,0 O 1,0 O
Sirisado 4,5 O 4,5 O
Serra 35,5 2,0 33,5 O
Tainha 105,0 O 105,0 O
Ubarana 1,0 O 1,0 O
Vermelho 3,5 O 3,5 O
Voador 17,5 O 17,5 O
Xaréu 3,0 O 3,0 O
Xerelete 7,5 O 7,5 O



INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS
RENOVÁVEIS· mAMA

CENTRO DE PESQUISA E EXTENSÃO PESQUEIRA DO NORDESTE .•CEPENE

ESTATÍSl1CA DA PESCA ANO DE 1993
PESCA EXTRAl1VA SEGUNDO AS PRINCIPAIS ESPÉCIES -MARINHAS

ESTADO: PARAIBA
i

QUANTIDADi: (t)

PRINCIPAIS uptcD:.s
TOTAL EMPRESARIAL ART!:SANAL

COLONIZADA NÁO COLONIZADA

Crustaceos 330,0 10,5 319,5 o
Camarão 98,0 1,0 97,0 O
Caranzueio 152,0 O 152,0 O
Lagosta 79,0 9,5 69,5 O
Maçunim 1,0 O 1,0 O

Molusco 1,5 O 1,5 O

Ostra 1,5 O 1,5 O

~ I

(Continuação)



INSTITUTO BRASll,ElRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS
RENOVÁVEIS. mAMA

CENTRO DE PESQUISA E EXTENSÀO PESQUEIRA DO NORDESTE - CEPENE

ESTA1ÍSTICA DA PESCA ANO DE 1993
PESCA EXTRA TIVA SEGUNDOAS PRINCIPAIS ESPÉCIES· MARINHAS

ESTADO:PERNAMBUCO

QUANTIDADi: (t)

PRINCIPAIS ESPÉCIES
TOTAL EMPRESARIAL ARTi:SANAL

COLONIZADA NÁO COLONIZADA

TOTAL GERAL 1990,0 350,0 1330,5 309,5

Peixes 1391.5 150,5 1099,5 141,5

Awa 81,0 o 73,0 8,0
Azulhão 17,0 o 14,0 3,0
A~o - bandeira 65,0 o 65,0 o
AIbacora 142,5 79 O 60,0 3,5
Arabaiana 48,0 O 27,0 41,0
A.riacó 18,0 O 13,0 5,0
Arraia 12,0 O 11,0 1,0
Bazre 27,0 O 19,0 8,0
Bicuda 3,5 O 3,5 O
Beiurárá 1,5 O 1,5 O
Biquara 14,0 O 12,5 1,5
BOIÚto 7,0 O 7,0 O
Budião 10,0 O 10,0 O
Budião batata 4,0 O 4,0 O
Cação 106,0 70,5 35,5 O
Camurim 7,0 O 5,0 2,0
Camurupim 14 O O 14,0 O
Canzulo 58,0 O 56,0 2,0
Carapeba 31,0 O 25,0 6,0
Cavala 51,5 O 42,5 9,0
Cioba 30,0 O 23,0 7,0
Corvina 8,0 O 8,0 O
Dourado 310 O 26,0 5,0
Enchova 3,5 O 1,5 2,0
ESDada 29,5 O 26,5 3,0
GarouDa 20,0 O 13,5 6,5
Goete 13,5 O 13,5 O
Guaiuba 19,0 O 19,0 O
Guaraximbora 15,0 O 13,0 2,0
Maniuba 89,5 O 85,5 4,0
Mero 7,0 1,0 6,0 O
Moreia 12,5 O 125 O
Parzo 10,0 O 10,0 O
Peixe-rei 5,0 O 50 O
Pescada 20,0 O 19,0 LO
Pirá 3,5 O 3,5 O
Roncador 52,5 O 45,5 7,0
Sabesé 3,0 O 3,0 O
Saramonete 180 O 15,0 30
Sardínha 46,0 O 43,0 3,0



INSTITUTO BRASILEIRO 1>0 MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NA11JRAIS
RENOVÁVEIS - mAMA

CENTRO DE PESQUISA E EXTENSÃO PESQUEIRA DO NORDESTE - CEPENE

ESTATISl1CA DA PESCA ANO DE 1993
PESCA EXTRA TIVA SEGUNDOAS PRINCIPAIS ESPÉCIES - MARINHAS

ESTADO:PERNAMBUCO
(Continuação)

QUANTIDADE (t)

PRINCIP AIS ESPtcn:s
TOTAL EMPRESARIAL ARTESANAL

COLONIZADA NÃO COLONIZADA

Peixes
Sirilzado 15,0 o 15,0 o
Serra 35,5 O 33,0 2,5
Tainha 96,0 O 88,0 8,0
Vermelho I 5,5 O 5,0 0,5

Voador 3,5 O 3,5 O
Xaréu 51,0 O 41,0 10,0
Xarelete 40,0 O 37,5 2,5
Peixes não Identificados 39,0 O 33,0 6,0

Crustaceos 500,5 199,5 196,5 104,5

Camarão 145,0 59,5 50,0 35,5
Carangueio 54,5 O 23,0 31,5
Guaiamum 39,0 O 18,5 20,5
Lasosta 222,0 140,0 82,0 O
Siri 40,0 O 23,0 17,0

Moluscos 98,0 O 34,5 63,5

Ostra 15,5 O 7,0 9,5
Polvo 3,5 O 3,5 O
Sururu 9,0 O O 9,0
Moluscos não Identificados 69,0 O 24,0 45,0



INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS
RENOVÁVEIS - mAMA

CENTRO DE PESQUISA E R\TENSÃO PESQUEIRA DO NORDESTE - CEPENE

ESTATÍSl1CA DA PESCA ANO DE 1993
PESCA EXTRA l1VA SEGU!-.7XJAS PRINCIPAIS ESPÉCIES - MARINHAS

ESTADO: ALA GOAS

, .

QUANTIDADE (t)

PRINCIPAIS ESptCIES
TOTAL EMPRESARIAL ARTESANAL

COLONIZADA NÃO COLO!'llZADA

TOTAL GERAL I 3237,5 774,51 2330,0 133,0

Peixes i 1387,5 ° 1303,5 84,0
Agulha I 71,5 OI 71 5 O
Azulhão , 1,0 O' 1,0 O
Albacora 21,0 O 21,0 O
Azulhão bandeira 1,5 O 1,5 O
Arabaiana 48,0 O 46,0 2,0
Ariacó 90 O 90 O
Arraia 35,0 O 31,0 4,0

sagre 480 O 35,0 13,0
Barbudo 2,0 O 2,0 O
Batata 7,0 O 70 O
Bicuda 9,5 O 9,5 O
Beiupirá 8,5 O 8,5 O
Biouara 14,0 O 14,0 O
Bonito 4,5 O 4,5 O
Budião batata 4,0 O 4,0 O
Cação 37,0 O 32,5 4,5
Camurim 65,5 O 64,5 1,0
Cangulo 44,0 O 44,0 O
Caraneba 68,0 O 63,5 4,5
Cavala 48,5 O 47,5 1,0
Cioba 40,0 O 38,0 2,0
Corvina 18,0 O 18,0 O
Dourado 22,5 O 21,0 1,5
Enchova 1,0 O 1,0 O
Espada 45 O 45 O
Garoupa 24,0 O 24,0 °Goete 10,0 O 10,0 O
Guaiuba 10,0 O 10,0 O
Guaraxirnbora 6,0 ' O 6,0 O
Linguado 2,5 O 2,5 O
Manssnza 28,5 O 28,5 O
Maniuoa 76,0 O 76,0 O
Mero 15,0 O 15,0 O
Moreis 44,0 O 440 O
P~o 6,5 O 6,5 O
Pescada 48,0 O 36,0 12,0
Pirá 2,5 O 2,5 O
Roncador 26,0 O 26 O O
Sardinha 85,00 O 85,0 O
S1ii3dO 18,0 O 18,0 O



INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO A..\ffiIENfE E DOS RECURSOS NATURAIS
RENOVÁVEIS - mAMA

('''ENTRO DE PESQUISA E EXTENSÃO PESQUEIRA DO NORDESTE - CEPENE

ESTATÍSI1CA DA PESCA ANO DE 1993
PESCA EXTRAI1VA SEGUNDO AS PRINCIPAiS ESPÉCIES -MARINHAS

ESTADO: ALA GOAS
( Continuação)

QUANTIDADi: (t)

PRINCIPAIS ESncas
TOTAL J:MPUSARlAL ARnSANAL

COLONJZ.ADA NÃO COLONJZ.ADA

Peixes
Serra 36,0 o 36,0 o
Tainha 132,5 o 132,0 05
Ubarana 2,0 o 2,0 o
Vermelho 28,5 o 28,5 o
Xaréu 63,0 o 60 o 3,0

Xerelete 18.0 o 18,0 o
Pcixesnãoldentificados 72,0 o 37,0 35,0

Crustaceos 1803,0 774,5 979,5 49,0

Camarão 1593,0 774,5 773,5 45,0
Caranguejo 33,0 O 31,0 2,0
Lagosta 31,5 O 31,5 O
Lagosta sapateira 15,5 O 15,5 O
Siri 61,0 O 61,0 O
Maçunim 69,0 O 67,0 2,0

Moluscos 47,0 O 47,0 O

Ostra 2,0 O 2,0 O
Polvo 9,0 ° 9,0 °Sururu 36,0 O 36,0 O



INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO A.1\1BIENTEE DOS RECURSOS NATURAIS
RENOVÁVEIS - mAMA

CENTRO DE PESQUISA E E);,TENSÃO PESQUEIRA DO NORDESTE - CEPENE

ESTATÍSTICA DA PESCA ANO DE 1993
PESCA EXTRATHA SEGUNDO AS PRINCIPAIS ESPÉCIES - MARINHAS

ESTADO: SERGIPE

PRINCIPAIS ESptClES
TOTAL EMPRESARIAL ARTESANAL

COLONIZADA I NÃO COLONIZADA

TOTAL GERAL 3940,5 1201,5 ' 1108,51 1631,0

Peixes 1411,51
I46,0:
I

,- I
01

,-
Albacora 68.5 34,0 i 34,5
Arabaiana 141,5 o 73,0 ! 68,5
Arraia 68,0 O 35,5 33,0
Bazre 168,51 O 52.5 115,5
Barbudo 21,0 I O 8,5 12,5
Betara 13,5 O 13,5 O
Cacão 39,51 O 33,0 6,5
Camurim 10,0 oi O 10,0
Caraoeba 34,0 O 11,0 23,0
Cavala 35,0 Oi 19,0 16,0
Canzulo 21,0 O 8,0 13,0
Corvina 51,5 01 30,0 21 5
Domado 4,51 O O 4,5
Espada 35,0 O 27,0 8,0
Guaiuba I 30,0 O 28.0 2,0
Manzanza 1 6.5 1 Oi 2.0 4,5
Maricuita 10,5 O 8,5 2,0
Mero 22,0 01 19,0 I 3,0
Miroro 2,0 O 0,5 1,5
Moreia 16,0 I OI 5,0 11,0
Parao 14,5 O O 14,5
Peixe pedra 9,5 O 9,5 O
Pescada 71,5 5,0 18,5 48,0
Pescadinha 16,0 2,0 14,0 O
Robalo 81,0 O 15,0 66,5
Roncador 25,5 O 3,5 22,0
Sabere 15,5 O 13,5 2,0
Sardinha 23,0 O 17,0 6,0
Sirizado 53,0 9,5 4,0 39,5
Serra 4,0 O, 4,0 O
Tainha 122,5 O 54,0 68,5
Ubarana 7,5 O 7,5 O
Vermelho 116,0 29,5 41,0 45,5
Xaréu 39,5 O 19,5 20,0
Xerelete 13,5 O' 7,0 6,5

O 'i I 01
636,51 729,5

Agulhão O



INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATIJRAIS
RENOVÁVEIS - IBAMA

CEIVTRO DE PESQUISA E EXTENSÃO PESQl'EIRA DO NORDESTE - CEPENE

ESTATÍSTICA DA PESCA ANO DE 1993
PESCA EXTRA l1VA SEGUNDO AS PRINCIPAIS ESPÉCIES - MARINHAS

ESTADO: SERGIPE

QUANTIDADE (t)

PRlNCIP AIS ESptcn:s
TOTAL EMPRESARIAL ARTESANAL

COLONIZADA NÃO COLONIZADA

TOTAL GERAL 3940,5 1201,5 1108,5 1631,0

Peixes 1411,5 46,0 636,5 729,5
~o 0,5 o 0,5 o
Albacora 68,5 o 34,0 34,5
Arabaiana 141,5 o 73,0 68,5
Arraia 68,0 o 35,5 33,0
Bazre 168,5 o 52,5 115,5
Barbudo 21,0 o 8,5 12,5
Betara 13,5 o 13,5 o
Cação 39,5 O 33,0 6,5
Camurim 10,0 O O 10,0
Carapeba 34,0 O 11,0 23,0
Cavala 35,0 O 19,0 16,0
Cangulo 21,0 O 8,0 13,0
Corvina 51,5 O 30,0 21,5
Dourado 4,5 O O 4,5
Espada 35,0 O 27,0 8,0
Guaiuba 30,0 O 28,0 2,0
M 6,5 O 2,0 4,5
Mariquita 10,5 O 8,5 2,0
Mero 22,0 O 19,0 3,0
Miroro 2,0 O 0,5 1,5
Moreia 16,0 O 5,0 11,0
Parao 14,5 O O 14,5
Peixe pedra 9,5 O 9,5 O
Pescada 71,5 5,0 18,5 48,0
Pescadinha 16,0 2,0 14,0 O
Robalo 81,0 O 15,0 66,5
Roncador 25,5 O 3,5 22,0
Sabere I 15,5 O 13,5 2,0
Sardinha 23,0 O 17,0 6,0
~o 53,0 9,5 4,0 39,5
Serra 4,0 O 4,0 O
Tainba 122,5 O 54,0 68,5
Ubarsna 7,5 O 7,5 O
Vermellio 116,0 29,5 41,0 45,5
Xaréu 39,5 O 19,5 20,0
Xerelete 13,5 O 7,0 6,5



INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAlS
RENOVÁVEIS - mAMA

CENTRO DE PESQUISA E EXTENSÃOPESQVEIRA DO NORDESTE - CEPENE

ESTA1ÍSTICA DA PESCA ANO DE 1993
PESCA EXTRA TIVA SEGU.l\[J)()AS PRINCIPAIS ESPÉCIES - MARINHAS

ESTADO: SERGIPE
( Continuação)

QUANTIDADE (t)

PRINCIP AIS Esptcn:s
TOTAL J:MPIU:SARL\L ARTl:SANAL

COLONIZADA NÃO COLONIZADA

Crustaceos 2492,5 1555,5 452,0 885,0

Camarão 1649,0 1141,0 326,5 181,5

Caranguejo 640,5 O 104,5 536,0
Guaiamurn 80,5 O 5,0 75,5
Lagosta 14,5 14,5 O O
Siri 108,0 O 16,0 92,0

Moluscos 36,5 O 20,0 16,5

Ostra 28,5 O 14,0 14,5
Sururu 8,0 O 6,0 2,0



INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS
RENOVÁVEIS - IBAMA

CENTRO DE PESQUISA E EXTENSÃO PESQUEIRA DO NORDESTE - CEPENE

ESTATÍSTICA DA PESCA ANO DE 1993
PESCA EXTRATI~:4 SEGUNDO AS PRINCIPAIS ESPÉCIES - MARINHAS

ESTADO: BAHIA

QUANTIDADE (t)

PRINCIPAIS EsptCIES
TOTAL EMPRESARIAL ARTESANAL

COWNlZADA NÃO COLONIZADA

TOTAL GERAL 25282,0 2051,5 15882,5 7348,0

Peixes 15161,0 1207,0 9822,0 4132,0
Agulha 24,0 o 12,5 11,5
Azulhão 12,0 o 10,0 2,0
Agulhão bandeira 2,0 O O 2,0
Albacora 306,5 O 243,5 630
Ariacó 36,5 O 31,0 5,5
Arraia 801,0 90,0 443,0 268,0
Badeio 394,5 158,5 227,0 9,0
Bagre 207,5 O 118,0 89,5
Baicu 8,0 O 6,5 1,5
Barbudo 31,0 O 23,0 8,0
Betara 114,0 O 113,0 1,0
Bicuda 16,5 1,0 15,5 O
Bejupirá 19,0 O 18,0 1,0
Biauara 34,5 O 22,0 12,5
Bonito 74,5 20,5 48,0 6,0
Budião batata 138,5 O 130,5 8,0
Cacão 950,0 112,0 593,0 245,0
Cangulo 269,5 49,0 213,5 7,0
Carapeba 228,5 O 191,5 37,0
Cavala 558,0 54,0 301,0 203,0
Cherne 5,0 3,0 ° 2,0
Chicharro 11,5 ° 11,5 O
Cioba 233,5 64,0 152,0 17,5
Corvina 600,0 O 190,0 410,0
Dourado 229,0 71,5 155,5 2,0
Enchova 10,5 O 9,0 1,5
Espada 16,0 O 14,0 2,0
Garoupa 242,0 25,5 210,0 6,5
Gordinho 4,5 O 4,5 O
Guaiuba 677,0 302,0 265,0 110,0
Guaraximbora 50,0 36,0 12,0 I 2,0
Maniuoa 785,0 O 586,0 199,0
Mero 288,0 11,5 247,5 29,0
Mariauita 2,0 O, 2,0 O
Miroro 25,5 O 17,0 8,5
Moreia 142,0 O 101,0 41,0
Oveva 16,0 O 16,0 O
Peixe pedra 33,5 O 2,0 31,5
Pescada 1106,0 O 582,0 524,0
Pescada amarela 86,0 ° 86,0 O



INSTITUTO BRASaEIRO DO MEIO AMBIENfE E DOS RECURSOS NATURAIS
RENOVÁVEIS - IBAMA

CENTRO DE PESQUISA E EXTENSÃO PESQUEIRA DO NORDESTE - CEPENE

ESTA TtSTICA DA PESCA ANO DE 1993
PESCA EXTRA TIVA SEGUNDO AS PRINCIPAIS ESPÉCIES - MARINHAS

ESTADO: BAHIA
(Continuação)

QUANTIDADE (t)

PRINCIPAIS J:SptClES
I TOTAL EMPRESARIAL ARTESANAL

COLONIZADA NAO COLONIZADA

Peixes i
I

Pescada cambuçu 16,0 O 3,0 I 13,0
Pescadinha I 21,0 I O 14,5 6,5
Pifá 36,0 O 36,0 O
Prejereba 4,5 O 4,5 O
Robalo 539,0 O 347,5, 191,5
Roncador 16,0 O 16,0 O
Saberé 44,5 O 25,0 19,5
Sarda 117,0 39,0 78,0 O
Sardinha 166,0 O 114,0 52,0
Serra 30,5 O 26,5 4,0
Tainha 1710,5 O 1233,5 477,0
Vermelho 1391,5 169,5 929,0 2930,0
Xaréu 465,5 O 359,0 106,5
Xerelete 402,0 O 224,0 178,0
Pe~esnãoldentificados 1412,0 O 988,0 424,0

,

Crustaceos 9264,0 843,0 5747,0 I 2674,0

Camarão 2654,5 263,0 2032,5 i 359,0
Camarão branco 752,0 337,0 413,0 2,0
Camarão Sete Barbas 413,5 226,0 150,0 37,5
Caranguejo 2155,0 O 1423,5 731,5
Guaiarnum 560,5 O 160,5 i 400,0
Lagosta I 428,0 O 104,0 i 324,0
Siri ! 2231,0 17,0 1468,0 i 746,0

I

i

Moluscos I 926,5 1,5 309,0 I 616,0,

Ostra 179,5 O 111,0 I 68,5
Polvo 416,0 O 4,01 412,0
Sururu 67,5 1,5 58,01 8,0
Moluscos não ldenticados 263,5 O 136,0 127,5



INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO A.\1BIENTEE DOS RECURSOS NATURAIS
RENOVÁVEIS -lBAMA

CENTRO DE PESQUISA E EXTENSÃO PESQUEIRA DO NORDESTE - CEPENE

ESTATÍSTICA DA PESCA: ANO DE 1993
PESCA EXTRATIVA SEGVNDOAS PRiNCIPAiS ESPÉCIES - MARINHAS

ESTADO: ESPIRITO SANTO

QUANTIDADE (t)

PRINCIPAIS ESptClES
TOTAL J:MPRESARIAL ARTESANAL

COLONIZADA NÃO COLONIZADA

TOTAL GERAL 11951,0 5135,0 5175,0 641,5

Peixes 8676,0 3684,0 4437,5 554,5

A1bacora 55,5 22,5 33,0 °Ariacó 2,5 2,0 0,5 °Arraia 90,5 695 16,0 50
Badeio 287,5 243,5 43,0

1 °Bagre 117,0 54,5 45,5 17,0
Baiacu 392,0 ° 385,0 70
Batata 4,5 4,0 0,5 °Betara 40,0 34,0 6,0 °Bejupirá 18,5 ° 18,5 °Biquara 6,0 ° 4,0 2,0
Bonito 23,0 o. 21,0 ~
Cação I 477,0 174,0 278,0 25,0
Canzulo 3071,0 979,5 2024,0 67,5
Carapeba 13,5 ° 7,0 6,5
Cavala 1,5 ° ° 1,5
Cheme ; 81,5 27,0 54,5 °Chicharro 93,5 34,5 57,0 2,0
Cioba 589,5 548,5 40,0 1,0
Corvina 78 ° 35,0 40,0 3,0
Dourado 754,0 226,0 526,0 2,0
Enchova I 10,5 ° 10,0 0,5
Garoupa 577,0 553 ° 24,0 °Linguado 3,0 ° 3,0 °Mero 17,5 13,5 4,0 °Manjuba 1,0 ° 1,0 °Namorado 19,0. 11,0 8,0 °Parao 584,0 171,0 401,5 11,5
Pescada 78,0 12,5 45,5 20,0
Pescada cambuçu 15,5 8,0 6,5 1,0
Pescadinha 217,0 101,0 94,0 22,0
Robalo 40,0 ° 23,0 17,0
Roncador 36,5 26,5 9,0 1,0
Saberé 15,0 ° 15,0 °Saramonete 6,5 6,5 ° °Sarda 42,5 10,0 26,0 6,5
Sardinha 3,0 ° 2,0 1,0
Vermelho 356,5 ° 25,0 331,5
Xaréu 16,5 14,0 2,5 °Peeixes não Identificados 440,5 302,5 138,0 °



INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS
RENOVÁVEIS - mAMA

CENTRO DE PESQUISA E K\.TENSÃO PESQUEIRA DO NORDESTE - CEPENE

ESTA1iSTICA DA PESCA: ANO DE 1993
PESCA EXTRATIVA SEGUNDO AS PRiNCIPAIS ESPÉCIES - M.A.RINHAS

ESTADO: ESPIRITO SANTO
( Continuação )

QUANTIDADE (t)

PRlNCIP AIS ESPÉCIES
TOTAL EMPRESARIAL ARTESANAL

COLONIZADA NÃO COLONIZADA

Crustaceos 2254,0 1450,0 717,0 86,5
Camarão 32,0 1,0, 15,0 16,0
Camarão branco 38,5 31,5 4,5 2,5
Camarão rosa 75,5 71,5 4,0 O
Camarão sete barbas 1534,0 1258,5 226,0 49,5
Caranguejo 31,0 O 16,5 14,5
Lagosta 531,0 88,0 441,0 2,0
Siri 12,0 O 10,0 2,0

Moluscos 21,0 0,5 20,5 O
Polvo 20,0 O 20,0 O
Mexilhão 0,5 0,5 O O
Sururu 0,5 O 0,5 O

I

I



INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS
RENOVÁVEIS - mAMA

CENTRO DE PESQUISA E EXTENSÃO PESQUEIRA DO NORDESTE- CEPENE

ESTATÍSTICA DA PESCA: ANO DE 1993

PESCA EXTR4 TIVA secuuco AS PRINCIPAIS ESPÉCIES - MARINHAS

ESTADO: RIO DE JANEIRO

QUANTIDADE (t)

PRINCIPAIS i:SPÉClES
TOTAL EMPRESARIAL ARTESANAL

COLONIZADA NÃO COLONIZADA

TOTAL GERAL 55673,0 30328,5 13813,0 11534,0

Peixes I 47298,0 29608,5 10528,0 7164,5
Abrótea 7,0 6,0 1,0 o
A0111h •• 44,0 27,0 o 17,0
Azulhão 21,5 21,5 o o
Albacora 1674,0 1674,0 o o
Arraia I 347,5 221,5 43,0 83,0
Badejo 180,5 13,5 125,5 41,5
Bagre 851,5 277,5 339,5 234,5
Baiacu 30,5 3,0 3,5 24,0
Barbeiro 16,0 16,0 o o
Batata 275,0 264,0 3,0 8,0
Betara 0,5 O O 0,5
Bicuda 51,5 32,0 9,5 10,0
Bejupirá 2,0 O 2,0 O
Bonito 2202,0 1568,0 286,0 348,0
Bonito B. Listrada 2801,0 2801,0 O O
Cação 530,5 181,0 170,0 179,5
Cangulo 700,0 84,5 545,0 70,5
Carapeba 618,0 64,0 463,5 90,5
Castanha 299,5 208,5 23,5 67,5
Cavala 64,0 9,0 11,0 44,0
Cavalinha 7618,5 5216,0 1687,0 715,5
Cheme 285,5 149,5 99,5 36,5
Chicharo 979,5 835,5 123,0 21,0
Cioba 14,5 3,5 11,0 O
Corvina 2107,0 805,0 853,0 449,0
Dourado 566,0 233,0 122,0 211,0
Enchova 781,5 283,0 253,5 245,0
Enxada 7,5 3,5 4,0 O
Espada 350,0 139,0 140,0 71,0
Garoupa 187,0 41,5 87,0 58,5
Goete 1035,0 595,0 8,0 432,0
Gordinho 89,0 50,5, 22,5 16,0
Linguado 164,5 124,5 32,0 8,0
Guaraximbora 11,0 O O 11,0
Manjuba 170,0 54,0 106,0 10,0
Mangangá 3,0 30 O O
Mariquita 746,0 651,0 O 95,0
Mero 14,5 O 6,5 8,0- -------~ _.---_ ... _-----------
Miraguaia 229,5 34,0 161,5 34,0
Mixole 7,5 O O 7,5



INSTITIJTO BRASILEIRO 00 MEIO AMBIENrE E OOS RECURSOS NATURAJS
RENOVÁVEIS - mAMA

CENTRO DE PESQUISA E EXTENSÃO PESQUEIRA DO NORDESTE. CEPENE

ESTATÍSl1CA DA PESCA:ANO DE 1994

PESCA EXTRA l1VA SEGUNDO AS PRINCIPAIS ESPÉCIES - MARINHAS

ESTADO: RIO DE JANEIRO
( Continuação)

QUANTlDADI (t)

PRINCIPAIS ISPtcm.s
TOTAL f.MPRISAlUAL ARTUANAL

COU>NlZADA NÁO COU>NlZADA

Peixes
Namorado 235,5 140,0 74,5 21,0
Olho-de-Cão 73,0 52,5 1,0 19,5
Paratí 669,5 48,0 469,0 152,5
Pargo 990,5 391,5 393,0 206,0
Peixe Porco 122,5 67,5 31,0 24,0
Peixe Rei 0,5 O 0,5 O
Pescada 238,0 50,5 154,0 33,5
Pescada Amarela 5,0 O 3,0 2,0
Pescada Cambuçu 27,0 27,0 O O
Pescada Olhuda 593,0 366,5 13,5 213,0
Pescadinha 965,0 400,5 338,0 226,5
Piraiiea 7,5 1,0 0,5 6,0
Prejereba 1,5 O 1,5 O
Robalo 154,5 9,0 87,0 58,5
Roncadot 721,0 337,0 253,0 131,0
Sararnonete 145,0 145,0 ° O
Sarda 20,5 3,5 10,0 7,0
Sardinha 5040,0 5040,0 O O
Savelha 1913,0 1296,5 430 573->5
Serra 209,0 78,5 88,5 42,0
Tainha 1223,5 70,0 860,5 293,0
Ttra-Vtra 229,5 221,0 O 8,5
Ubarana 54,5 16,5 33,0 5,0
Vermelho 24,0 2,5 1,0 20,5
Viola 52,0 39,0 O 13,0
Voador 3,5 3,5 O O
Xaréu 120,5 48,0 36,5 36,0
Xerelete 1172,0 568,5 303,0 300,5
Peixes não Identificados 6207,0 3491,0 1591,5 1124,5



INSTITUTO BRASll,EffiO DO MEIO A.\ffiIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS
RENOVÁVEIS - mAMA

CENTRO DE PESQUISA E EXTENSÃO PESQUEIRA DO NORDESTE - CEPENE

ESTATÍSTICA DA PESC:A: ANO DE 1993

PESCA EXTRA TI f ':4 SEGU!v7JOAS PRINCIPAIS ESPÉCIES - MARINHAS

ESTADO: RIO DE JANEIRO
( Continuação )

QUANTIDADE (t)

PRlNCIP AIS ESPÉCIES

I
I

I TOTAL EMPRESARIAL ARTESANAL
COLONIZADA NÁO COLONIZADA

-+I
I

Crustáceos I
8049.5 [~-~6,5~- 3179,0 4184,0. 1

Camarão 1056,0 98,01 635,0 323,0
Camarão B Russa 3377,5 22,0 I 1800,0 1555,5
Camarão Branco 881,5 9,0 601,0 271,5
Camarão Rosa 520,0, 520,0 ° O
Camarão Sete Barbas 1788,0 O ° 1788,0
Caranaueio 68,0 18,5 2,0 475
Guaiamurn 3,5 ° O 3,5
Lagosta 13,5 i 1,01 00 I 12,5
Lagosta Sapateira 1,0 i 1,0 OI O
Siri 340,51 17,0 141,0 182,5

I
Mohiscos I 325,5 34,0 106,0 185,5

Lula 171,0 29,0 92,0 50,0
Mexilhão 41,0 O 9,0 30,0
Ostra 102,5 O O 102,5
Polvo 11,0 ! 5,0 5,0 1,0

I

1
I

I
I

I

I

I



INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS REClJRSOS NATURAIS
RENOVÁVEIS - mAMA

CENTRO DE PESQUISA E E>..TENSÁO PESQUEIRA DO NORDESTE ~CEPENE

ESTATÍSTICA DA PESCA: ANO DE 1993
PESCA EXTRA TI 1-':4 SEGUNDO AS PRINCIPAIS ESPÉCIES - MARINHAS

ESTADO: SÃO PAULO

QUANTIDADE ( )

s-

I
t

PRINCIPAIS ESPÉCIES I I
I TOTAL EMPRESARIAL ARTESANAL
I COLONIZADA NÃO COLONIZADA

TOTAL GERAL 52324,5 45788,5 2455,5 4080,5

Peixes 46719,5 40863,0 1836,0 4020,5

Abrótea 321,5 291,0 o 30,5

Agulha 3,5 1,0 2,0 0,5

Azulhão 142,0 142,0 o o
Albacora I 234,0 234,0 o o
Arraia 412,0 380,0 2,0 29,5

Badejo 6,5 6,0 O 0,5

Bazre 445,0 I 363,5 58,5 23,0

Batata 24,5 18,5 5,0 ._-_~
Betara 509,5 472,0 25,0 12,5

Bicuda 46,0 44,0 2,0 O

Biquara 4,0 O 4,0 O
Bonito 965,0 623,0 32,0 I 310,0
Bonito B Listrada 107,5 68,0 O 39,5
Cabrinha 252,5 231,5 O 21,0

Cação 3874,5 3365,5 266,0 243,0
Canzulo 9,0 8,0 1,0 I O
Carapeba 16,0 0,5 10,5 5,0
Castanha 1364,0 1364,0 O O
Cavala 21,5 16,0 4,0 1,5
Cavalinha I 1778,5 1318,0 73,0 I 387,5
Cheme 73,5 65,0 6,5 2,0
Chicharro 563,5 520,0 O 43,5
Cioba 16,0 16,0 O O
Corvina 2494,0 2115,0 130,0 249,0
Dourado 122,0 101,5 8,51 12,0
Enchova 233,0 213,0 12,0 8,0
Espada 280,5 177,5 63,0 40,0
Garoupa 20,0 11,0 4,0 5,0
Goete 1435,0 1183,5 50,5 201,0
Gordinho 128,0 120,5 0,5 7,0
Linguado 1336,5 1265,5 1,5 69,5
Guaiuba 495 49,5 O O
Manjuba 1926,0 1516,0 410,0 O
Merluza 108,0 107,5 0,5 O
Mero 20,0 1,5 0,5 O
Miraguaia 41,5 36,5 3,5 1,5
Moreia 54,5 38,0 O 16,5-
Namorado 246,5 219,5 20,5 6,5
Olho de cão 4,0 2,0 O 2,0

--

Oveva 4,5 2,5 2,0 O



INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS
RENOVÁVEIS - mAMA

CENTRO DE PESQUISA E D.TENSÁO PESQUEIRA DO NORDESTE - CEPENE

ESTATÍsnCA DA PESCA:ANO DE 1993

PESCA EXTRAnVA SEGUNDOAS PRINCIPAIS ESPÉCIES - MARINHAS

ESTADO: SÃO PAULO
( Continuação)

QUANTIDADE (t)

PRINCIP AIS ESptCIES
TOTAL EMPRESARIAL ARTESANAL

COWNl2'.ADA NÃO COWNl2'.ADA

Peixes
Paratí 100,5 6,5 92,0 2,0
Pargo 102,5 99,0 1,0 2,5
Peixe Porco 2566,5 2235,0 2,5 329,0
Pescada 2233,0 1670,5 109,5 453,0
Pescada Amarela 608,0 601,0 7,0 O
Pescada Cambuçu 277,5 242,5 5,0 30,0
Pescada Olhuda 1319,0 1319,0 O O
Pescadinha 734,0 38,0 O 696,0
Pirajica 7,5 O 2,5 5,0
Prejereba 3,0 1,0 2,0 O
Robalo 111,0 ! 77,0 22,5 11,5
Roncador I 100,0 I 93,5 3,0 3,5
Sabere 16,5 16,5 O O
Saramonete I 287,0 277,5 O 9,5
Sardinha 12276,0 I 12276,0 O O
Savelha 1218,0 1116,0 10,0 92,0
Serra 78,5 31,5 41,0 6,0
Tainha 457,5 283,5 141,5 32,5
Tira Vira 112,5 111,5 O 1,0
Ubarana Rato 22,0 21,5 O 0,5
Vermelho 6,5 3,5 1,5 1,5
Viola 213,5 206,5 O 7,0
Xareu 32,5 27,0 5,5 O
Xerelete 13,5 6,5 7,0 O
Peixes Nao Identificados 4147,5 I 3394,0 184,0 569,5



INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS
RENOVÁVEIS - mAMA

CENTRO DE PESQUISA E EXTENSÃO PESQUEIRA DO NORDESTE - CEPENE

ESTATÍSTICA DA PESCA: ANO DE 1993

PESCA EXTRATIVA SEGUNDO AS PRINCIPAIS ESPÉCIES - MARINHAS

ESTADO: SÃ O PAULO
( Continuação)

QUANTIDADE (t) - -

PRINCIPAIS ESptC'IES
TOTAL EMPRESARIAL ARTESANAL

COLONIZADA NÃO COLONIZADA

Crustáceos 4955,5 4311,0 602,5 42,0

Camarão 70,5 37,0 33,5 o
Camarão Branco 315,0 252,0 60,0 3,0
Camarão Rosa 748,0 748,0 O O
Camarão Santana 845,5 832,5 O 13,0
Camarão Sete Barbas 2788,0 2314 O 474,0 O
Caranguejo 12,0 O 6,0 6,0
Lagosta 3,0 3,0 O O
Lagosta Sapateira 121,5 121,5 O O
Siri 54,5 6,5 29,0 19,0
Crustáceos Não Identificados 34,5 33,5 O 1,0

Moluscos 649,5 614,5 17,0 18,0

Lula 500,5 488,0 2,0 10,5
Ostra 21,5 O 14,0 7,5
Polvo 107,0 106,0 1,0 O
Vieira 20,5 20,5 O O



L~STITIJTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS
RENOVÁVEIS - mAMA

CEhTRO DE PESQUISA E EXTENSÃO PESQUEIR4. DO NORDESTE - CEPENE

ESTATÍSTICA DA PESCA ANO DE 1993
PESCA EXTRA TIVA SEGUNDO AS PRINCIPAIS ESPÉGES - MARINHAS,

ESTADO: PARANA

QUMooJIDADE (t)

PRINCJP AIS Esptcn:s
TOTAL EMPRESARIAL ARTESANAL

COLONIZADA NÃO COLONIZADA

TOTAL GERAL 1607,5 83,01 1524,5 o
Peixes ! 731,5 2,0: 729,5 O
Arraia ! 85,0 OI 85,0 O
Badejo 1 6,0 O, 6,0 O
Bagre 63,0 OI 6,3 O
Baiacu I 1l,0' Oi 11,0 O
Betara 22,5 OI 22,5 O
Bonito 0,5 O 0,5 O
Cação 88,0 OI 88,0 O
Carapeba 3,0 Oi 3,0 O
Cavala 26,0 O: 26,0 O
Corvina 42,0 O' 42,0 O
Enchova 4,0 O: 4,0 O
Espada O OI O O
Garoupa 6,0 01 6,0 O
Gurijuba O O, O O
LimnJado 7,0 O 7,0 O
Manjuba 2,5 O~ 2,5 O
Mirazuaia 4,0 Oi 4,0 O
Parati 34,0 O! 34,0 O
Pescada 45,0 O: 45,0 O
Pescada Amarela 25,5 Oi 25,5 O
Pescada Cambucu 28,0 Oi 28,0 O
Pescadinha 82,0 O r 82,0 O
Preiereba 7,0 O! 7,0 O
Robalo 17,0 Oi 17,0 O
Roncador 1,0 O: 1,0 O
Saberé I 0,5 Oi 0,5, O
Sardinha 33,0 Oi 33,0 O
Tainha I 31,0 O! 31,0 O
Vermelho 3,0 Oi 3,0 O
Xaréu O O, O O
Xerelete 20,5 Oi 20,5 O
Peixes não Identificados 1l0,0 2,01 108,0 O

,

:
i
I

Crustáceos 807,0 81,0 I 726,0 O
Camarão 22,5 6,5 ! 16 O O
Camrio branco 137,0 9,5 i 128,0 O

I



INSTITUTO BRASn.EffiO DO MEIO Al\fBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS
RENOVÁVEIS. mAMA

CENTRO DE PESQUISA E EXTENSÃO PESQUEIRA DO NORDESTE ~ CEPENE

ESTA 17S11CA DA PESCA ANO DE 1993
PESCA EXTRAl1VA SEGUNDO AS PRINCIPAIS ESPÉCIES • MARINHAS,

ESTADO: PARANA
(Continuação)

QUANTIDADi: (t)

PRINCIPAIS Espícn;s
TOTAL I:MPRESARIAL AR.Tl:SANAL

COLONIZADA NÁO COLONIZADA

Camarão rosa 6,5 O 6,5 O
Camarão Sete Barba 526,0 65,0 461,0 O
Caranguejo 89,0 O 89,0 O

Siri 25,5 O 25,5 O

Moluscos 69,0 O 69,0 O

Ostra 49,0 O 49,0 O
Mexilhão 5,0 O 5,0 O
Sururu 15,0 i O 15,0 O



INSTITUTO BRASILEffiO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS
RENOVÁVEIS - mAMA

CENTRO DE PESQUISA E EXTENSÂO PESQUEIRA DO NORDESTE ..•CEPENE

ESTATÍSTICA DA PESCA: ANO DE 1993

PESCA EXTRA TIVA SEGlTNDO AS PRINCIPAIS ESPÉCIES - MARINHAS

ESTADO: SANTA CATARINA

PRINCIPAISESPtClES

QUANTIDADE(t)

TOTAL EMPRESARIAL ARTESANAL
I COLONIZADA NÃOCOLONIZADA

TOTAL GERAL 105699,5 99557,5 6142,0 o
Peixes 99545,5 94752,0 4793,5 O
Abrótea ó85,0 472,0 213,0 o

~o 18,5 18,5 o o
Albacora 2499,0 2499,0 O O
Arraia 434,5 411,0 23,5 O
Badejo 179,5 178,0 1,5 O
Bagre 1474,0 1209,0 265,0 O
Baiacu 1,0 1,0 O O
Batata 102,0 102,0 O O
Betara 493,0 293,0 200,0 O
Bonito B. Listrada 12189,0 12189,0 O O
Cabrinha 332,0 330,0 2,0 O
Cacão 4165,0 3203,0 962,0 O
Carapeba 55,5 32,0 23,5 O
Castanha 3540,0 3540,0 O O
Cavalinha ~596,5 3561,0 35,5 O
Cheme 238,5 ' 238,0 0,5 O
Chicharro 2491,0 2491,0 O O
Cioba 3,5 3,5 O I O
Conzro 28,5 28,5 O O
Corvina 5915,0 5915,0 O O
Dourado 203,0 203,0 O O
Enchova 2386,5 1888,0 498,5 O
Espada 481,0 222,5 258,5 O
Garoupa 26,0 3,0 23,0 O
Goete 442,0 429,5 12,5 O
Gordinho 304,0 234,0 70,0 O
Linguado 1449,5 1391,0 58,5 O
Manjuba 364,0 271,0 93,0 O
Merluza 589,0 589,0 O O
Mero O 5 O 0,5 O

-=.:.::.:==---c----------~------=:.:': :-+------=-+------~+-----------=-
Mirazuaia 72,5 68,5 4,0 O
Moreia 91,0 91,0 O O
Miroro 1,0 1,0 O O



INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATLTRAIS
RENOVÁVEIS - mAMA

CENTRO DE PESQUISA E EXTENSÃO PESQUEIRA DO NORDESTE - CEPENE

ESTATÍSTICA DA PESCA:ANO DE 1993

PESCA EXTRATIVA SEGVNDOAS PRINCIPAIS ESPÉCIES - MARINHAS

ESTADO: SANTA CATARINA
( Continuação)

QUANTIDADE (t)

PRINClP AIS ESPÉCIES
TOTAL EMPRESARIAL ARTESANAL

COLONIZADA NÃO COLONIZADA

Peixes
Pescada amarela 4,5 O 4,51 O

Pescada carnbucu 18,5 13,0 5,5 O
Pescada olhuda 2929,0 2929,0 116,0 O
Pescadinha 2823,0 2823,0 O O
Piragica 12,0 O 12,0 O
Prejereba 5,0 O 5,0 O
Robalo 6,5 3,0 3,5 O
Roncador 417,5 370,5 47,0 O
Sabere 48,0 26,0 22,0 O
Saramonete 14,5 14,5 O O
Sardinha 35970,0 35970,0 O O
Savelha 297,0 291,0 5,5 O
Serra 63,5 O 63,5 O
Tainha 2504,0 1587,0 919,0 O
Tira-Vira 28,0 28,0 O O
Viola 206,5 198,5 8,0 O
Xere1ete 141,5 53,5 88,0 O
Xaréu 3,0 3,0 O O
Peixes não Identificados 5941,5 ! 5317,0 624,5 O

Crustáceos 5176,0 4082,0 1094,0 O

Camarão 1378,0 1378,0 O O
Camarão branco 442,0 286,0 156,0 O
Camarão B. Russa 38,0 O 38,0 O
Camarão rosa 474,0 332,0 142,0 O
Camarão Santana 689,0 512,0 176,5 O
Camarão Sete Barbas 1428,0 1000,0 428,0 O
Caranzueio 5,0 O 5,0 O
Lagosta 2,5 O 2,5 O
Siri 688,5 542,5 146,0 O
Crustáceos não Identificados 31,0 31,0 O O

I



INSTITUTO BR<\SILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS
RENOVÁVEIS - mAMA

CENTRO DE PESQUISA E EXTENSÃO PESQUEIRA DO NORDESTE ~CEPENE

ESTATÍSTICA DA PESCA: ANO DE 1993

PESC4. EXTRATIVA SEGUNDO AS PRINCIPAIS ESPÉCIES - MARINHAS

ESTADO: SANTA CATARINA
( Continuação )

QUANTIDADE (t)

PRINCIPAIS ESptCIES
TOTAL EMPRESARIAL ARTESANAL

COLONIZADA NÃO COLONIZADA

Moluscos 978,0 723,5 254,5 o
Lula 778,0 654,0 124,0 O
Mexilhão 4,5 3,0 1,5 O
Ostra 0,5 O 0,5 O
Polvo 27,0 27,0 O O
Moluscos não Identificados 168,0 39,5 128,5 O

:
,

I I I I



INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS
RENOVÁVEIS - mAMA

CENTRO DE PESQUISA E EJLTENS.40 PESQUEIRA DO NORDESTE ~CEPENE

ESTArlSTICA DA PESCA: ANO DE 1993

PESCA EXTRA1n~4 SEGUNDOAS PRINCIPAIS ESPÉCIES - MARINHAS

ESTADO: RIO GRANDE DO SUL

QUANTIDADE (t)

PRINCIP AIS ESPÉCIES
TOTAL EMPRESARIAL ARTESANAL

COLONIZADA NÃO COLONIZADA

TOTAL GERAL 84681,0 62551,5 10955,5 11174,0

Peixes 79469,0 62424,5 9289,5. 7755,0
Abrótea 452,5 355,5 97,0 o

AgUiMo 236,0 236,0 o o
Albacora 3974,0 3974,0 o o
Arraia 616,0 484,5 131,5 o
Bagre 1652,5 267,5 1385,0 o
Batata 13,0 l3,0 O O
Betara 677,0 147,5 529,5 O

Borúto 1624,0 1624,0 O O

Cabrinha 447,0 446,0 1,0 O

Cação 5848,0 4289,5 1558,5 O
Castanha 7~87,0 7138,0 O 449,0
Cavala 421,0 421,0 O O

Cheme 177,5 176,5 1,0 O

~o 491,5 490,5 1,0 I O

Chicharro 268,0 268,0 OI O

Corvina 12127,0 7039,0 O 5088,0

Dourado 1,0 1,0 O O

Enchova 1919,5 1470,0 449,5 O

Espada 35,0 33,0 2,0 O

Garoupa 47,0 1,0 46,0! O

Goete 254,5 253,0 I 1,5 O

Gordinho 115,0 113,0 2,0 O

Linguado 741,5 438,5 303,0 O

Merluza 10697,0 10697,0 O O

Manjuba 7,0 7,0 O O

'" 545,5 426,0 119,5 O

Mero 2,5 O 2,5 O

Moreia 191,0 191,0 O O

Namorado 182,0 182,0 O O

pargO 398,0 368,0 30,0 O

Pesixe - Porco 606,0 606,0 O O

Peixe Rei 148,0 10,5 137,5 O

Pescada 5488,5 5358,0 130,5 O

Pescada Olhuda 10847,0 8629,0 O 2218,0

Pescadinha 2507,0 2507,0 O O

Robalc 68,0 1,5 66,5 O

Roncsdor 113,0 93,0 20,0 O

Sardinha 106,5 57,,0 49,5\ O

Sabere 3,5 3,5 O O

Saramonete 4,5, 45, O! O
i



INSTITUTO BRASILEffiO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS
RENOVÁVEIS - mAMA

CENTRO DE PESQUISA E EXTENSÃO PESQUEIRA DO NORDESTE - CEPENE

ESTA TiSTICA DA PESCA:ANO DE 1993

PESCA EXTRA 1n-:4 SEGUNDO AS PRINCIPAIS ESPÉCIES - MARINHAS

ESTADO: RIO GRANDE DO SUL
( Continuação )

QUANTIDADE (t)

PRINCIPAIS ESptCIES
TOTAL EMPRESARIAL ARTESANAL

COWNlZADA sAo COWNlZADA

Peixes
Savelha 1242,5 977,,5 265,0 o
Tainha 4019,5 538,5 3481,0 o
Tira - Vira 144,0 144,0 O O
Viola 712,5 409,0 303,5 O
Ubarana - Rato 4,0 4,0 ° O
Peixes não Identificados 1706,0 1530,5 175,5 O

CRUSTACEOS 4525,0 2,0 1104,0 3419,0

Camarão 3419,0 O O 3419,0
Siri 1106,0 2,0 1104,0 O

~10LUSCOS 687,0 125,0 562,0, O

Lula 125,0 125,0 O O
Moluscos não Identificados 562,0 OI 562,0 O

I

I



ESTATÍSTICA DA PESCA - ANO DE 1993

PRODUÇÃO ESTIMADA, SEGUNDO AS REGIÕES E UNIDADES DA

FEDERAÇÃO DE PEIXES, CRUSTÁCEOS E MOLUSCOS DE ÀGUA DOCE NA

PESCA EXTRATIVA

REGIÕES TOTAL PEIXES CRUSTÁCEOS MOLUSCOS
E

UNIDADES DA Quantidade Quantidade Quantidade Quantidade
FEDERAÇÃO (t) (t) (t) (t)

BRASIL 203649,0 201754,5 1894,5 -
NORTE 108205,0 108205,0 - -

RONDÔNIA 2053,0 2053,0 - -
ACRE 3829,0 3829,0 - -
AMAZONAS I 57314, ° 57314,0 - -
R ORA IJvLl... 144,0 144,0 - -
PARÁ 40774,0 40774,0 - -
A"1APÁ 3283,0 3283,0 - -
TOCANTINS 808,0 808,0 - -

NORDESTE 68907,5 67042,5 1865,0 -
MARANHÃO 26914,0 26491,0 423,0 -
PIAUí 2491,0 2401,0 90,0 -
CEARÁ 19271,0 18001,0 1270,0 -
RIO G. DO NORTE 4338,0 4338,0 - -
PARAÍBA 2830,0 2830,0 - -
PERNAMBUCO 1224,0 1142,0 82,0 -
ALAGOAS 2001,0 2001,0 - -
SERGIPE 640,5 640,5 - -
BAHIA 9197,5 9197,5 - -

SUDESTE 12025,5 11996,0 29,5 -
MINAS GERAIS 5126,0 5124,0 2,0 -
ESPIRITO SliNTO 322,5 322,5 - -
RIO DE JANEIRO 872,0 844,5 27,5 -
SÃO PAULO 5705,0 5705,0 - -

SUL 7680,5 7680,5 - -
PARANÁ 1507,5 1507,5 - -
SANTA CATARINA 293,0 293,0 - -
RIO G. DO SUL 5880,0 5880,0 - -

CEN'I.'RO OESTE 6830,5 6830,5 - -
MATO G. DO SUL 1914,0 1914,0 - -
MATO GROSSO 3692,5 3692,5 - -
GOIAS 1224,0 1224,0 - -
DISTRITO FEDERAL - - - -



INSTITUTO BR4.SILEIRO DO l\fEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS
RENOVÁVEIS - IBAMA

CENTRO DE PESQlJISA E EXTENSÃO PESQUEIRA DO NORDESTE - CEPENE

ESTATÍSTlCADAPESCA ANO DE 1993
PESCA E.YTRA TlJA SEGU!V7)O AS PRINCIPAIS ESPÉCIES - AGUA DOCE

ESTADO: RONDÔNIA

PRINCIPAL'i ESptClES
TOTAL EMPRESARIAL ARTESANAL

COLONIZADA I NÃO COLONIZADA

TOTAL GER;\L i 2053,0 OI 2053.0 I °
Peixes 2053,0, o 2053,0 I o

QUANTIDADE (t)

Acara-açu 1 7,0 I _~t- 7::-=-,~-=+- 0~
Acari-bodó t= 3,51 o I 3:5 li o
Bagre (rnandi) 29,5 i o I -'·~=--02::'i_+I----- o
Branquinha I 51,0 I ~_---5'--"í--'--':õ-+I'----- O
Corvina I 8 O I O, 8 O O,

01
,

Curimatã 346,0 346,0 O
Dourado I 107,5 O ~I O
Filhote 13,5 O 13,5 O
JaraqUl 80,5 O 80,5 O
Maoará ! 4,5 O 4.5 O
Matrinchã 198,0 O 198,0 I O
Pacu 111,0 O 111,0 ' O
Peixe cachorro I 21,5 O 21,5 O
Piau ! 5,5 O 5.5 O
Piranha 6,5 O 6,5

1

O
Pirapitinga i 46,0 O O46,0
Pirarucu i 5,0 O 5,0 I O
Sardinha Aa doce I 25.0 O 25,0 I O
Surubim I 133,0 O 133,0 I O
Tambaquí 578,0 O 578,0 O
Traíra 2,5 ° 2,5 O
Tucunaré 176,0 O 176,0 I O
Peixes não Identificados 94,0 O 94,0 O

I

I i
!

I

I

I

Crustáceos ° ° 01 o

=~1=OIus_-C=OS=~~~~~-+---I__ o1,=====0 1====°--+--1 __ -=--_-_-__0
. . , i



INSTITUTO BRé\SILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECFRSOS NATURAIS
RENOVÁVEIS - IBAMA

CENTRO DE PESQUISA E EXTENS.40 PESQUEIRA DO NORDESTE - CEPENE

ESTATÍSTICA DA PESCA ANO DE 1993

PESC4 EXTRATHA SEGU!v1JOAS PRINCIPAIS ESPÉCIES - ÁGUA DOCE
ESTADO: ACRE

QUANTIDADE (t)

PRINCIP AIS ESPÉCIES
TOTAL I EMPRESARIAL I ARTESANAL

I I COLONIZADA NÃO COLONIZADA

TOT AL GERAL 38'">9 O' ° 11"4 ° 2675 °
" i ~ , I - , ,

Peixes I 3829,0 I O 1154,0 2675,0

Acara-acu i 17,51 o 8.5 9,0
Aruanã i 56,0 I o 1'7,5 38,5
Acari-bodó I 1,5 o OI 1,5

---=B:.::ran=quinh==a~ ----4_----21.::..:00::..:Ó2..:,0+1 -----=--01_-----.:2=-./..::..:8,'-'-0+-1 728,0
Bazre trnandi) 518,0 O, 168,0 I 350,0
Corvina ! 38,0 Oi 13,5 24,5
Curimatã 422,0 O 93,0 329,0
Dourado 157,0 O 55,0 102,0
Filhote 141,5 O 43,0 98,5
JaraqlÚ 12,5 O 6,5 6,0
Lambari 44,5 O 16,5 : 28,0
Mavara 117,0 O 34,0 83,0
Matrinchã 231,5 O 94,0 137,5
Pacu 136,0 O 30,0 106,0
Peixe Espada 8,5 O 4,0 45
Piau

,
239,0 01 69,51 169,5

Pirarucu 76,5 01 35,5 i 4LO
Pirapitinga 107,5 Oi 48,51 59,0
Sardinha Ag. doce 9,0 OI 5,0 4,0
Surubim 210,5 oi 62.5 i 148,0
Tambaqui 137, O 32,0 i 105,0
Tucunaré 34,5 Oi 11,0 I 23,5
Traíra 107,51 O I 28,51 79,0

-tLL- I I

-----+--1 -I I i
I

Crustáceos o 01 o o
Moluscos o o o o

,



L~STITVTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIEl'il'E E DOS RECURSOS NATURAIS
RENOVÁVEIS - mAi\1A

CENTRO DE PESQUISA E EXTENSÃO PESQUEIRA DO NORDESTE - CEPENE

EST4 nSl1C4 DA PESCA ANO DE 1993
PESCA EXTRAl1VA SECl?v7JOAS PRINCIPAIS ESPÉCIES - L~GrA DOCE

ESTADO: AMAZONAS

QUANTIDADE (t)

PRINCIPAIS i:SPÉC'IES I
ror AL I LWRES.o\IUAL ARTESANAL

_______________ ~~~I ~.;.CO~W.;;NIZAD~~A~I: NÃO COWNI1.ADA

TOTAL GER.\L 57314.0! • 3.951.5
1

22362..5

Peixes 57314.0! o 3495l,51

Acara 54,0 i o 7,5 [

22362,5

Acara - açu 924.5 1 o 3475 !
46,5

577,0
Acan - bode 750,0 i o 190,51.. <;68<;. I I - ,-

Aruanã="-='-:.......-.-___ 856,0 i o 562,0 I 294,0
Bacu ._-'--_-,-.::.0,:=.5+! _ o 01 0,5
Bagre rrnandi) 322,5! o 8.0 i 314.5

Corvina 900,5 i o 490,5 i 410,0
_(_'U1_U_- L_-'U1=U:.......-.- . +_~I:_::48_:=,'_::0+1------_:_0L----~12::.:1:2:,5::_;:--- __ -=:.:26::::=-,5
Curimatã 9""13.5! O 804651 1667,0
Dourada 1166,0 r o 585,5 : 580,5

-=~==~~a:..:J~""'~=--· -+-_-=-10.::..::
1

~-'::;-.:;~:!..::..~1--------=~-+----....:8=~:-=.~0.::2~:.::.~+-I--- 2~~~:~
Lambari 1851 O O I 18.5

i I

Matrinchã ~~ ~~'~ i O 19'"'3,0 i 1245,0
Pacu _ 0,_ ; O 1326.0 I 14415
Peixe cachorro 17Q O I O 9~.0 i 8 O'-, i .' I 6,

Piranha 69,0 i O 13,0 I 56,0
Piramutaba ~3~,<;I O 254,0 : 795

Surubirn 1425,0 I O <;76,0i 849,5
Tambaquí 9325,0 i O 64~8,5 2886,5
Tamoatá i<; O i O OTraíra .=------------i-----:;., -~1'~O+-1 :+- ~2~1~,~ ___.:5==4~,0

I , I O 3,0 68,0
Tucunaré 2623,0 I O 14'70,0 11<;3,0
Ubaria 13,0 I O 12,5 0,5
Peixes não Identificados 17,5 i O 0,5 17,0

i
Crustáceos OI o o o
Moluscos o! o o o

, .

I



L~STITUTO BR-\.SILEIRO DO MEIO .i\;."tBIE~'TE E DOS RECURSOS NATURAIS
RENOVÁ VEIS - IBAMA

CENTRO DE PESQUISA E EXTEly"f).40 PESQUEIRA DO NORDESTE - CEPENE

ESTATÍS17C4 DA PESC4 ANO DE 1993
PESCA. EXTR.4TII A SEGUll/DO AS PRINCIPAIS ESPÉCIES - AGUA DOCE

ESTADO: RORAIMA

QUANTIDADE (t)

PRINCIP AIS ESptClES ITOTAL EMPRESA.R1AL ARTESANAL
I COLVNIZADA NÃO COWNIZADA

TOTAL GERAL • 25,5 118.5

Peixes 144.0 ! OI 25.5 I 118,5
I oi

2.~ I
Acara-açu 2,0 I 2,0
Acan-bodo 3,0 I OI 1.0
Bagre rmandi) o I oi I

1 ,O! " o 8,0
o! -, i

Branquinha 2,0 i Oi 2,0
Corvina 7.0 i 01 2,0 i 5,0
Curimatã 14,51 01 2.0 12,5
Dourado 18,5 O 1,5 ' 17,5
Filhote 21,0 i ~I UI 19,5
Jaraqui 2,0 i 2,0 I O
Matrinchã 6.5 ! O 2,0 I ~
Pacu 16,0 O 2,5 13,5
Peixe-cachorro 2,51 ~I tlt 1,0
Piau 10,0 I 2,0 8,0
Pirarucu 651 OI 01 6.5

2,0 I I I

Sardinha A.g doce o: OI 2,0
I

01 1 -ISurubirn 5,5 i ,) i 4,0
Traíra 1,51 OI oi 1,5
Tucunaré 13.51 OI 3,0 i 10,5

I I !
i I
I I
I I
I I!

I I
I I
I I

I

I
I
!

i
I
I

I
i ,
i i

iI II I

! I i
I ~I I

Crustáceos OI ~I o
Moluscos

°1
o

I
I I i



INSTITIJTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENfE E DOS RECURSOS NATURAIS
RENOVÁVEIS - mAMA

CENTRO DE PESQUISA E EXTENSÃO PESQUEIRA DO NORDESTE ~CEPENE

ESTATÍSTICA DA PESCA: ANO DE 1993

PESCA EXTRA TIl/A SEGUNDO AS PRINCIPAIS ESPÉCIES - ÁGU A DOCE
ESTADO: PARÁ

i

QUANTIDADE (t)

PR.lNCIPAIS i:SPÍ.CIES
TOTAL DtPRi:SAJlIAL AltTi:SANAL

COLONIZADA NÃO COLONIZADA

TOTAL GERAL .0'1'74,8 11243,. 25'U,~ U17,5

Peixes 40774,0 11243,0 25913,5 3617,5

Acara 360.5 o 234,0 1265
Acará-acu 508,0 o 471,5 365
Acarí-bodó 666,5 o 612,0 54,5
Arraia 610 3,0 38,0 200
Aruanã 176,0 O 156.0 20
Bacu 2135 O 204,0 9,5
Bagre (mandí) 20500 644,0 1290.0 116 O
Branquinha 578,5 O 545,5 33,0
Cachorra 242,5 O 193,0 49,5
Corvina 2126 O 130,0 1696,5 299,0
Cuiu-cuiu 319,5 O 297,5 22,0
Curimatã 2347,5 1,0 2115,0 231,5
Dourada 2871,5 1080,0 15815 210,0
Filhote 1235,0 19.5 1028,0 187,5
Jaraquí 666,5 42,0 546,0 78,5
Lambari 1,0 O O 1,0
Mandubé 263,5 O 228,51 35,0
Mapará 2475,5 15,5 2079,5 380,5
Matrinchã 313,0 O 299,5 13,5
Peixe cachorro 43,5 O 43,5 O
Pacú 8740 O 6750 199,0
Peixe espada 9,5 O 3,5 6,0
Piau 1294,5 O 1068.0 226,5
Pirarucú 1035,5 O 902,5 133,0
Piramutaba 9876,0 8888,5 987,5 O
Piranha 436,5 O 363,0 73,5
Pirapitmga 186,5 4,0 169,5 13,0
Sardinha Ag. doce 343,0 O 278,0 65,0
Suruban 807,0 10 700,0 106,0
Tambaquí 1202,0 O 1078 O 124,0
Tamoatá 3413,5 321.5 2928,0 164,0
Traíra 1543,0 24,0 1251,0 268,0
Tubarana 520 O 50,0 2,0
Tucunaré 1799.0 O 15745 224,5
Ubaria 5,5 O O 5,5
Peixes não Identificados 377,5 68,5 225,5 83,5

Crustáceos O O O O

Moluscos O O O O



INSTITUTO BRASILEIRO 00 MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS
RENOVÁVEIS - mAMA

CENTRO DE PESQUISA E EXTENSÃO PESQUEIRA DO NORDESTE ~ CEPENE

ESTAnSl1CA DA PESCA: ANO DE 1993

PRODUÇÃO DA PESCA EXTRA l1VA SEGUNDO AS PRINCIPAIS ESPÉCIES - ÁGUA DOCE
ESTADO: AMAPÁ

QUAl'ITIDADi: (t)
I

PRINCIPAIS ESPtems I TOTAL J:MPRJ:SARIAL AltTUANAL
COLONIZADA NAO COLONIZADA

TOTAL GERAL 3233,' 58,!! 217.,' 3!\O,!!

Peixes 3283,0 58,5 2874,0 350,5

Acará 150,0 o i10.5 395
Acará-açu 1675 o 135,5 32,0
Acari-bodó 3,0 o 2.0 1,0
Bagre tmandi) 10,5 o 10.5 o
Branquinha 23 O O 130 10 O
Corvina 444,5 O 419,5 25 O
Curimatã 3535 13,0 340,5 O
Dourada 27,0 3,0 14,0 10,0
Filhote 341,0 O 341,0 O
Jaraqui i 162,5 10 O 116.5 O
Manará 124,5 O 124,5 O
Matrichã 99,5 O 99.5 O
Pacu 22.5 1 5 18,5 25
Piau 97,0 O 52.5 44,5
PírdIUCU 89,0 O 89,0 O
Piramutaba 305,0 13,0 243,0 49,0
Piranha 25,0 O 25,0 O
Sardinha Az. Doce 2,0 O 2,0 O
Tarnoatá 299,5 13,0 239,5 47,5
Tarnbequí 21,5 O 11,0 10,5
Traira 311 O 5,0 262,0 43,5
Tucumaré 240,0 O 204,0 36,0

I

I

Crustáceos o o o o

Moluscos o o o o

I
I



rssrrruro BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS
RENOVÁVEIS ~mAMA

CENTRO DE PESQUISA E EXTENSÃO PESQUEIRA DO NORDESTE ~ CEPENE

ESTATÍSTICA DA PESCA ANO DE 1993
PESCA EXTRA TIVA SEGUNDO AS PmNCIPAlS ESPÉCIES - ÁGUA DOCE

ESTADO: TOCANTINS

QUANTIDAD~ (t)

PRlNCIP AIS uptCIJ:S
TOTAL EMPR.UARIAL ARn8ANAL

COWNlZ.ADA NÃO COWNlZADA

TOTAL GERAL ••••• • •••• 7'-4,'

Peixes 808,0 o 44,0 764,0

Bagre únandí) 71,0 o 44,0 27,0
Branquinha 46,0 O O 46,0
Cachorra 39,0 O O 39,0
Corvina 21,0 O O 21,0
Curimatã 174,0 O O 174,0
Filhote 32,0 O O 23,0
Jaraouí tt» O O 77,0
Mandué 10,0 O O 10,0
Matrinchã 25,0 O O 25,0
Pacu 74,0 O O 74,0
Peixe cachorro 9,0 O O 9,0
Piau 46, O O 46,0
Pirarucu 37,0 O O 37,0
Piranha I 14,0 O O 14,0
Surubim 61,0 O, O 61,0
Tarnbaqui 29,0 O O 29,0
Tubarana 3,0 O O 3,0
Tucunaré 49,0 O O 49,0

I

,

Crustáceos o o o o
Molusco o o o O



INSTITIJTO BRASILEIRO 00 MEIO AMBIENTE E OOS RECURSOS NATURAIS
RENOVÁVEIS - mAMA

CENTRO DE PESQUISA E EtTENSÁO PESQUEIRA DO NORDESTE ~CEPENE

ESTATÍsncADAPESCA ANO DE 1993
PESCA EXTRAnVA SEGUNDO AS PRINCIPAIS ESPÉCIES - ÁGUA DOCE

ESTADO: MARANHÃo

QUANTIDADE (t)

PRINCIPAIS I:Sptcn:s
--

TOTAL DlPRJ:S ..o\RIAL ARTESANAL
COLONl7ADA NÃO COLONlZADA

TOTAL GERAL 26914,0 o 12043,5 14870,5

Peixes 26491,5 O 11936,5 14554,5
Acara 1065,5 o 464,5 601,0
Acari-bodó 485,5 o 208,0 277,5
Bezre (mandí) 3350,0 o 1331,0 2019,0
Branquinha 2964,0 O 1524,0 1440,0
Cachorra 14,0 O 5,0 9,0
Corvina 1631,0 O 860,0 771,0
Curimatã 3682,5 O 1897,0 1785,5
Filhote 20,5 O 18,5 2,0
Graviola 6,5 O 2,0 4,5
Jaraouí 39,51 O 31,5 8,0
Lambari 798,5 O 380,0 418,5
Mandube , 576,0 O 236,5 339,5
Maparà 149,5 O 95,0 54,5
Matrinchã 9,0 O 3,0 6,0
Muçum 60 O O 6,0
Peixe Espada 171,0 O 75,5 96,0
Pacu 212,5 O 22,5 190,0
Piau 2419,5 O 1126,0 1293,5
Piramutaba 132,0 O 15,0 117,0
Piranha 1839,5 O 858,5 981,0
Sardinha Az. doce 298,0 O 150,0 ' 148,0
Surubnn 2497,5 O 1021,0 1476,5
Tambsquí 10,0 O 4,5 5,5
Motamoata 114,5 O 65,5 49,0
Tilápia 65,0 O 34,0 31,0
Traíra 3665,0 O 1373,0 2292,0
Tubarana 215,5 O 104,5 111,0
Tucunaré 24,5 O 13,5 11,0
Peixes não Identificados 28,0 O 17,0 11,0

Crustáceos 423,0 O 107,0 316,0
Camarão de áaua doce 423,0 O 107 O 316,0

~toluscos O O O O



INSTITIJTO BRASILEIRO 00 MEIO AMBIENfE E DOS RECURSOS NATURAIS
RENOVÁ VEIS - mAMA

CENTRO DE PESQUISA E EXTENSÃO PESQVEIRA DO NORDESTE - CEPENE

ESTA TiSTICA DA PESCA: ANO DE 1993
PESCA EXTRATIVA SEGUNDO AS PRiNCIPAIS ESPÉCIES - ÁGUA DOCE

ESTADO: PIAUÍ

QUANTIDADJ: (t)

PRINCIPAIS ESptcn:.s
TOTAL EMPUSARIAL AR.TJ:SANAL

COLONIZADA NÃO COLONIZADA

TOTAL GERAL 2491,0 ° 813,5 1677,5

Peixes 2401,0 ° 752,0 1649,0

Acará 20 o o 8,5 11.5

Acara-acu 13,5 o o 13,5

Acari-bodó 14,0 o 65 75

Bazre (mandí) 155.5 o 57,5 98,0

BranQUl1lba 444,0 o 188,5 2555

Cachorra 1 5 o 1.5 o
Carpa 1,0 o o 1.0

Corvina 203,5 o 51,0 152,5

Curimatã 425.5 o 142,0 283.5

Graviola 13,5 o 4,0 9,5

Mandubé 945 o 34,5 60,0
Mavará 28,0 o 6,0 22 o
Matrinchã 15,0 o 4,0 11,0

Pacu 2,0 o o 2,0
Peixe Espada 25,5 o 10,5 15,0

Piau 187,0 o 39,0 148,0
Piranha 188,5 o 62,0 126,5
Sardinha A~. doce 380 O 8,5 295
Swubim 299 5 O 81,5 218,0

Tílápia 36,0 O O 36,0
Traira 175,0 ' O 43,0 132,0
Tucunaré 20,0 O 3,5 16.5

Crustáceos 90,0 O 61,5 28,5

Camarão de Ág. doce 90,0 O 61,5 28,5

~toluscos O O O O



INSTITUTO BR<\SILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS
RENOVÁVEIS - mAMA

CENTRO DE PESQUISA E EXTENSÃO PESQUEIRA DO NORDESTE - CEPENE

ESTATÍSTICA DA PESCA ANO DE 1993
PESCA EXTRATIVA SEGUNDO AS PRiNCIPAIS ESPÉCIES - ÁGUA DOCE

ESTADO: CEARÁ

QUANTIDADI: (t)

PRINCIP AIS ~SPtCIES
TOTAL ~MP1USAlUAL ARTESANAL

COLONIZADA NÃO COLONIZADA

TOTAL GERAL 1t271,8 • 4737,8 1"~3",'

Peixes 18001,0 ° 4536,0 13465,0

Acará 718,5 o 103,5 615,0

ACatá- Açú 194,5 o 105,0 89,5

Acari - Bodó 161,0 ° 500 1lLQ..

Bazre- Mandí 261,0 o 64,0 197,0

BranQUinha 400,0 O 6.0 394,0

Corvina 30630 O 1522,0 15410

Curimatã 2552,5 O 386,5 2166 °
Dourado 6,5 O O 6,5

Lambari 3,0 O O 3,0
Maoará 4.0 O O 4.0

MUÇwn 435 O ° 43,5

Piau 1290,0 O 216,0 1074,0
Piranha 640 O O 64,0
Ssrdínha Ag. Doce 725,5 O 231,0 491,5
TambaQ11Í 14,0 O O 14,0

Ti1áoia 5055,5 O 1012,5 4043,0
Traíra 2142,0 O 247,0 1895,0

Tucunaré 1295,0 O 584,0 711,0
Peixes Não Identi..ficados 10,5 O 85 2,0

i
I

Crustáceos 1270,0 o 201,0 1069,0

Carnrio de Às!.,Doce 1270,0 ° 201,0 1069,0

Molusco O O O °



INSTITIJTO BRASll,EIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS
RENOVÁVEIS - mAMA

CENTRO DE PESQUISA E EXTENSÃO PESQUEIRA DO NORDESTE.~ CEPENE

ESTATÍSl1CA DA PESCA: ANO DE 1993
PESCA EXTRA17VA SEGUNDO AS PRINCIPAIS ESPÉCIES • ÁGUA DOCE

ESTADO: RIO GRANDE DO NORTE

QUAJ."'ITIDADE (t)

PRINCIP AIS uptcms
TOTAL DlPUSARIAL ARTESANAL

COLONIZADA NÃO COLONIZADA

TOTAL GERAL 4338,8 - 397,_ 3941,8

Peixes 4338,0 o 397,0 3941,0

Acara 89, o o 89,0

Acara-acu 56,.5 o 32,0 24,.5

Acari-bodó 8,5 o o 8,5
Bagre (mandí) 52,0 o o 52,0
Branquinha 7,0 o o 7,0
Carpa 13,0 o o 13,0
Corvina 290,0 o 56,0 2340
Curimatã 1041,0 O 39,5 1002,0
Lambari 2,0 O O 2,0

Pacu 2,0 O O 2,0
Piau 422,0 O 31,0 391,0
Piranha 32,0 O O 32,0
Sardinha Asl,. Doce 35,0 O 14,0 21,0
Tucunare 373,5 O 100,5 273,0
Traíra 715,5 O 44,5 671,0
Tilápia 1198,5 O 79,5 1119,0

I

,

i

Crustáceos O O O O

Moluscos O O O O



INSTITUTO BR.\SILElRO DO MEIO A...~IENfE E DOS RECURSOS NATURAIS
RENOVÁVEIS - mAMA

CENTRO DE PESQUISA E EXTENSÃO PESQUEIRA DO NORDESTE - CEPENE

ESTATISl1CA DA PESCA ANO DE 1993
PESCA EXTRAl1VA SEGlINDOAS PRiNCIPAIS ESPÉCIES - ÁGUA DOCE

ESTADO: PARAíBA

QUANTIDADE (t)

PRINCIPAIS ESptcus
TOTAL EMPRESARIAL ARTESANAL

COLONJZ.ADA NÃO COLONJZ.ADA

TOTAL GERAL I 2830,' • 1~~3,' 1m,'

Peixes 2830,0 o 1553,0 1277,0

Acará 7,0 o 2,0 5,0

Acará-acu 198,0 o 169,5 28,5

Bagre (rnandi) 9,5 o 2,5 7,0

Carpa 2,0 O O 2,0

Branquinha 2,0 O O 2,0
Curimatã 356,0 O 51,5 304,5
Corvina I 309,5 O 117,0 192,5
Mandubé I 1,0 O O 1,0

Mucum 3,0 O O 3,0
Piau I 95,0 O O 95,0
Piranha 4,0 O O 4,0
Sardinha Az. doce 143,0 O 139,5 3,5

Tucunaré 858,0 O 768,0 90,0
Trira 464,0 O 173,0 291,0
Tilápia 376,0 O 128,0 248,0
Tarnbaqui 1,0 O 1,0 O

-Pexxesnaoldentificados O

;

i
I

!
!

Crustáceos o o o o
~toluscos o o O O



INSTITUTO BRASlLEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS
RENOVÁVEIS - mAMA

CENTRO DE PESQUISA E EXTENSÃO PESQUEIRA DO NORDESTE - CEPENE

ESTATÍSTICA DA PESCA ANO DE 1993
PESCA EXTRATIVA SEGUNDO AS PRINCIPAIS ESPÉCIES - ÁGUA DOCE

ESTADO: PERNAMBUCO

PRlNCIP AIS ~ptCUS
TOTAL EMPUSARIAL ARTJ:SANAL

COLONl7..ADA NAO COLONJZADA

TOTAL GERAL 122.4,0 o 26,0 1198,0

Peixes 1142,0 o 22,5 II 19,5

Acará 34,5 o 3,5 31,0
Acará-açu 7,0 o o 7,0
Acari-bodó I 20,0 o o 20,0
Branquinha 15,0 O O 15,0
Bazre (mandí) 23,0 O 19,0 4,0
Dourado 8,0 O O 8,0
Curimatã 168,5 O O 168,5
Corvina 268,0 O O 268,0
Cama 10,5 O O 10,5
Piau 38,0 O O 38,0
Pacu ! 3,0 O O 3,0
Piranha 15,5 O O 15,5
Pirá 4,5 O O 4,5
Surubim I 15,5, O O 15,5
Sardinha Az doce 4,5 O O 4,5
Tucunaré 16,5 . O O 16,5
Traíra 130,0 O O 130,0
Tiláoia 325,0 O Oi 325,0
Tambaquí 9,0 O O 9,0
Peixesnàoldentificados 39,0 O O 39,0

I

Crustáceos 82,0 O 3,5 78,5
Camarão de Ap..doce 82,0 O 3,5 78,5

Moluscos O O O O

QUANTIDADE (t)



INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO MffiIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS
RENOVÁVEIS - mAMA

CE1VTRODE PESQUISA E EXTENSÃO PESQUEIRA DO NORDESTE - CEPENE

ESTATÍSTICA DA PESCA ANO DE 1993
PESCA EXTRATIVA SEGUNDO AS PRiNCIPAIS ESPÉCIES - ÁGUA DOCE

ESTADO: ALAGOAS

QUANTIDADE (t)

PRINCIPAIS ESPtClES
TOTAL I.MPRESARIAL ARITSANAL

COLONlZADA NÃO COLONIZADA

TOTAL GERAL 2881,1 li 420,5 1580,5

Peixes 2001,0 o 420,5 1580,5

Acará 24,0 o 22,0 2,0
Acarí-bodó I 15,0 o 9,0 6,0
Bazre (rnandí) 170,5 o 148,0 22,5
Carpa 2,0 O 2,0 O
Corvina 116,0 O 19,0 97,0
Curimatã 143,0 O 33,0 110 O
Mandubé 23,0 O 20,0 30
Piau 131,0 O 21,5 109,5
Pirá 2,0 O 2,0 O
Piranha 28.0 O 12,5 15,5
Surubim 15,5 O 12,0 3,5
Tilápia 1214,0 O 92,0 1122,0
Traíra 84,5 O 8,0 76,5
Tubarana 26,0 O 17,0 9,0
Pcixesnãoldentificados 6,5 O 2,5 4,0

I

I
I
I

I
1 I I

!

I

I

i
I

Crustáceos OI o ° °I

Molusco o o o o

,
I 1 I



INSTITUTO BRASILEmO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS
RENOVÁVEIS - mAMA

CENTRO DE PESQUISA E EXTENSÃO PESQUEIRA DO NORDESTE ~CEPENE

ESTATÍSl1CA DA PESCA ANO DE 1993
PESCA EXTRA l1L4 SEGUNDO AS PRINCIPAIS ESPÉCIES - ÁGUA DOCE

ESTADO: SERGIPE

QUANTIDAD~(t)

PRINCIPAISESptems
TOTAL EMPRESARIAL

--

ARTl:SANAL
COWNI7.ADA NÁOCOWNI7.ADA

TOTAL GERAL i-fI,S • 0,5 597.'

Peixes 640,5 o 43,5 597,0

Acara 6,5 o o 6,5
Acara-açu 1,0 o o 1,0
Acari-bodó 3,5 o 1,0 2,5
Bazre (mandi) 13,5 o 0,5 13,0
Boca 1,0 O O 1,0
Carpa 15,5 O O 15,5
Corvina 7,0 O O 7,0
Curimatã 169,5 O 27,5 142,0
Piau 98,0 O 6,0 92,0
Piranha 24,5 O 3,0 21,5
Surubim 1,<li O O: 1,5
Tambaouí 14,5 O O 14,5
Tilápia 197,5 O 1,5 196,0
Traira n» O 4,0 73,0
Tubarana 10,0 O O 10,0

I

I

Crustáceos O O O O

Molusco O O O O

I



INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS
RENOVÁVEIS - mAMA

CENTRO DE PESQUISA E R\TENSÃO PESQUEIRA DO NORDESTE - CEPENE

ESTATÍSTICA DA PESCA: ANO DE 1993

PESCA EXTRATIVA SEGUNDO AS PRINCIPAIS ESPÉCIES - ÁGUA DOCE
ESTADO: BAlDA

QUANTIDADJ: (t)

PRINCIPAIS i:SPtCD:S
TOTAL EMPRESARIAL ARTESANAL

COLONIZADA NÃO COLONIZADA

TOTAL GERAL 9197,5 I 4752,1 «45,1

Peixes 9197,5 o 4752,0 4445,5

Acara 117,5 o 69,5 48,0
Acara-açu 15,5 o 8,0 7,5
Acari-bodó 277,5 o 77,5 200,0
Bacu 85,0 o 21,0 64,0
Ba2Ie (mandí) 290,0 o 125,0 165,0
Ba2Ie amarelo 78,0 o 3,0 75,0
Boca 37,0 o o 37,0
Branquinha 32,0 o 14,5 17,5
Carpa 2,0 O O 2,0
Corvina 992,0 O 727,5 264,5
Curimatã 2602,0 O' 1431,0 1171,0
Dourado 622,0 O 349,0 273,0
Lambari 6,0 O O 6,0
Matrincha 72,0 O 37,5 34,5
Pacu 24,0 O O 24,0
Piau 697,0 O 493, 204,0
Pirá 134,0 O 77,0 57,0
Sardinhal\i Doce 5,0 O O 5,0
Surubirn 1573,5 O 823,0 750,5
Tarnbaqui 2,0 O O 2,0
Tilápia 429,0 O 102,0 327,0
Traira 755,0 O 235,5 519,5
Tucunaré 322,5 O 158,0 i 164,5
Peixes não Identificados 27,0 O O 27,0

I

Crustáceos o o o o
Moluscos o o o o

:



INSTITIJTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS
RENOVÁVEIS - mAMA

CENTRO DE PESQUISA E EYTENSÁO PESQUEIRA DO NORDESTE '"CEPENE

ESTAriSTICA DA PESCA ANO DE 1993
PESCA EXTRATIVA SEGUNDO AS PRINCIPAIS ESPÉCIES - ÁGUA DOCE

ESTADO: MINAS GERAIS

QUANTIDADI: (t)

PRINCIPAIS ESPtcaS
TOTAL EMPRESARIAL ARTESANAL

COLONlZADA NÃOCOLONlZADA

TOTAL GERAL 512',8 • 3488,5 1637,5

Peixes I 5124,0 o 3488,5 1635,5

Acará - açu 114,5 o 114,0 0,5
Acari - bodó 82,0 o 12,5 69,5
Bazre (mandí) 738,0 o 468,0 270,0
Carpa 4,5 O 4,5 ' O
Corvina 105,5 O 10,5 95,0
Curimatã 1334,5 O 681,0 453,5
Dourado 1,0 O O 1,0
Lambari 12,0 O O 12,0
Matrinchã 23,0 O 13,5 9,5
Pacu 6,5 O 1,0 5,5
Piau 562,5 O 437,0 125,5
Pirá 37,0 O 10,0 27,0
Piranha 141,0 O 53,0 88,0
Surubim 441,0 O 201,0 240,0
Tambaqui 4,0 O O 4,0
Tilápia 609,0 O 592,0 17,0
Traíra 931,0 O 864,0 67,0
Tubarana 4,5 O 2,5 2,0
Tucunaré 170,0 O 23,5 146;<;
Peixes não Identificados 2,0 O O 2,0

I

Crustáceos 2,0 O O 2,0
Camarão 10 O O 10

Moluscos O O O O



INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS
RENOVÁVEIS - mAMA

CENTRO DE PESQUISA E EXTENSÃO PESQUEIRA DO NORDESTE ~CEPENE

ESTAn'S17CADAPESCAANO DE 1993
PESCA EXTRA17VA SEGUNDO AS PRiNCIPAIS ESPÉCIES - ÁGUA DOCE

ESTADO: ESPÍRITO SANTO

QUANTIDADE (t)

PRlNCIP AIS ESptcms
TOTAL EMPRESARIAL ARTESANAL

COLONIZADA NÁO COLONlZADA

TOTAL GERAL 322.~ o 20U 121,0

Peixes 322,5 o 201,5 121,0

Acará 83,5 o 56,5 27,0
Acari-bodó I 3,0 o o 3,0
Bazre (mandí) ! 1,5 o 1,0 0,5
Corvina 26,0 o 18,0 8,0
Curimatã 4,0 o o 4,0
Dourada 8,0 o 2,0 6,0
Piau 15,0 o 5,0 10,0
Traíra 115,5 O 73,0 42,5
Tucunaré 66,0 O 46,0 20,0

,

I

!

!

I

Crustáceos O O O O

Moluscos O O O O



INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS
RENOVÁVEIS - lBAMA

CENTRO DE PESQUISA E EXTENS.4.0 PESQUEIR4 DO NORDESTE - CEPENE

ESTATÍSTICA DA PESCA ANO DE 1993
PESCA EXTRATIVA SEGUNDO AS PRINCIPAIS ESPÉCIES - ÁGUA DOCE

ESTADO: RIO DE JANEIRO

QUANTIDADE (t)

PRINClP AIS ESptCIES
TOTAL EMPRESARIAL ARTESANAL

COLONIZADA NÃO COLONIZADA

TOTAL GERAL 872,0 O 192,0 680,0

Peixes 844,5 o 192,0 652,5

Acara 87,5 o 39,0 48,5
Acari-bodó 57,0 o 4,0 53,0
Bazre (rnandí) 77,5 o 25,0 52,5
Carpa 54,0 O O 54,0
Corvina 4,5 O O 4,5
Curimatã i 310,0 O 53,0 256,0
Dourado 10,5 O 2,0 8,5
Lambari 3,0 O O 3,0
Matrinchã 4,5 O O 4,5
Peixe-rei 2,5 i O O 2,5
Piau 99,5 O 29,0 70,5
Tilapia 3,5 O O 3,5
Traíra 130,5 O 39,5 91,0

I

Crustáceos 27,5 O O 27,5
Cameão de Ae. doce 27,5 O O 27,5

Moluscos O O O O



INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO A.\-IlUENTE E DOS RECURSOS NATURAIS
RENOVÁVEIS - mAMA

CENTRO DE PESQUISA E EXTENSÃO PESQUEIRA DO NORDESTE - CEPENE

ESTATÍS17CADA PESCA ANO DE 1993
PESCA EXTRA17VA SEGUNDO AS PRINCIPAIS ESPÉCIES - ÁGUA DOCE

ESTADO: SÃO PAULO

PRINCIPAIS ESPÉCIES
TOTAL I.MPRESARIAL AR'RSANAL

COLONIZADA NÃO COLONIZADA

TOTAL GERAL 5705.0 o 5412.5 229,5

Peixes 5705,0 o 5412,5 229,5

Acara 19,0 o 18,0 1,0
Acara-acu 51,0 o 51,0 o
Acari-bodó 205,5 o 192.0 135
Bacu 62,0 o 62,0 o
Bagre tmandí) 1107,5 o 1061,0 46,5
Carpa 3,0 O 3,0 O
Corvina 782,5 O 742,0 40,5
Curimatã 1530,5 O 1482,0 48,5
Dourado 198,5 O 192,0 6,5
Filhote 3,0 O 3,0 O
Lambari 184,5 O 178 O 6,5
Matrinchã 19,5 O 19,5 O
Muçum 7,0 O 7,0 O
Peixe cachorro 6,0 O 6,0 O
Pacu 61,5 O 59,5 2,0
Piau i 458,0 O- 430,0 28,0
Piranha I 84,0 I O 78,0 6,0
Pirapitinga 1,5 O 1,5 O
Surubim 281,0 O 276,5 4,5
Tambaquí i 5,0 O 3,5 1,5
Tiláoia 245,5 O 241,5 3,5
Tucunaré 83,0 O 74,5 8,5
Tubarana 8,0 O 8,0 O
Traíra 298,5 O 286,0 12,5

i

I

Crustáceos o o o o
Molusco o o o o

QUANTIDADI. (t)



INSTITUTO BRASILEffiO DO MEIO AMBIENfE E DOS RECURSOS NATURAIS
RENOVÁVEIS - mAMA

CENTRO DE PESQUISA E EXTENSÃO PESQUEIRA DO NORDESTE ~CEPENE

ESTATÍS17CA DA PESCA ANO DE 1993
PESCA EXTRA 17VA SEGlJlv'DO AS PRINCIPAIS ESPÉCIES - ÁGU A DOCE

ESTADO: PARANÁ

QUANTIDADE (t)

PRINCIP AIS ESPÉCIES
TOTAL EMPRESARIAL ARTESANAL

COWNlZADA NÃO COWNlZADA

TOTAL GERAL l~O7.~ o looU 496.0

Peixes 1507,5 o 1001,5 469,0

Acan-bodó 178,5 o 167,0 11,5
Bazre (mandí) 223,0 ° 160,5 62,5
Carpa 0,51 O 0,5 °Corvina 84,0 O 69,0 15,0
Cuiu-Cuiu 172,0 O 157,0 15,0
Curimatã I 149,5 ° 270,5 221,0
Dourado ! 65,0 O 41,0 24,0
Maoará 25,5 O 25,5 O
Matrinchã 6,0 O 4,0 2,0
Peixe Cachorro 2,0 OI 2,0 O
Pacu 19,5 O 4,0 15,5
Piau 38,0 O 13,0 25,0
Piranha 9,0 ° 8,5 0,5
Surubim 135,0 ° 63,0 72,0
Traíra I 44,0 O 12,0 32,0
Peixes não Identificados 4,0 O 4,0 O

, I

I
!

i

Crustáceos O ° ° O

Moluscos O O O O



INSTlTIJTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS
RENOVÁVEIS - mAMA

CENTRO DE PESQUISA E EXTENSÃO PESQUEIRA DO NORDESTE ~CEPENE

ESTATÍS17CA DA PESCA ANO DE 1993
PESCA EXTRA17VA SEGlINDOAS PRINCIPAIS ESPÉCIES - ÁGUA DOCE

ESTADO: SANTA CATARINA

QUANTIDADI:(t)

PRINCIPAISUptCIES
TOTAL DlPRESARIAL Alln5A."'iAL

COWNlZADA NÃO COWNlZADA

TOTAL GERAL 293.' • 280,5 '2,5
I

Peixes 293,0 ! o 200,5 92,5
I

Acara 71,5 I o 71,5 o
Bagre (mandí) 5,5 o 5,5 o
Corvina I 21.5, o 67 o o
Curimatã 67,0 O 67,0 O
Dourado 38,0 O O 38,0
Sardinha Ag, doce 1,5 ' O O 1,5
Surubim 2,5 O O 2,5
Tilápia 4,0 O 2,0 2,0
Traíra 810 O 33,0 48,5

i I

,

I

I

:
,

I

Crustáceos O O O O

Moluscos O O O O



INSnTIJTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS
RENOVÁVEIS - mAMA

CENTRO DE PESQUISA E EXTENSÃO PESQUEIRA DO NORDESTE - CEPENE

ESTATÍSTICA DA PESCA ANO DE 1993
PESCA EXTRA nVA SEGUNDO AS PRINCIPAIS ESPÉCIES - ÁGUA DOCE

ESTADO: RIO GRANDE DO SUL

QUANTIDADi: (t)

PRINCIPAIS ESnCIES
TOTAL EMPRJ:SARlAL ARTUANAL

COLONIZADA NÃo COLONIZAJ)A

TOTAL GERI\L 5880,0 ° 4697,0 1183,0

Peixes 5880,0 ° 4697,0 1183,0

Acará , 274 ° 274 °Acari-bodó 56,5 ° 44,5 12.0
Bagre (mandí) 1134,0 ° 1066,0 68,0

~eamarelo 8,0 ° 8,0 °Corvina 19,5 ° 19,5 °Curimatã 1909,5 ° 1082,5 827,0
Dourado 20,0 O 20,0 O
Lambari 289,0 ° 279,0 ' 10,0
Mucum 3.5 ° 3,5 °Peixe-rei 63,0 ° 63,0 °Piau 242,0 ° 212,0 30,0
Surubim 533,0 I ° 408,0 125,0
Traíra 1328,0 I ° 1217,0 111,0

!

I

Crustáceos ° ° ° °Moluscos O O O O



INSfITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENtE E DOS RECURSOS NATURAIS
RENO VÁVEIS - mAMA

CENTRO DE PESQUISA E EXTENS.40 PESQUEIRA DO NORDESTE - CEPENE

ESTATÍSTICA DA PESCA ANO DE 1993
PESCA EXTRA I1VA SEGUNDO AS PRiNCIPAIS ESPÉGES - ÁGUA DOCE

ESTADO: MA TO GROSSO DO SUL

:
QUANTIDADE (t)

PRlNCIP AIS ESPtCRS
TOTAL EMPRESARIAL AR.TUANAL

COLONIZADA NÃO COLONIZADA

TOTAL GERAL 1914,0 o 1~18,0 396,0

Peixes 1914,0 o 1518,0 396,0

Acarí-bodó 3,5 o 3,5 o
-~e (mandí) 139,5 o 115,5 24,0

Corvina 0,5 O' 05 o
Curimatã 344,5 O 327,5 17,0

Dourado 98,5 O 845 14,0

Lambari 1,0 O 1,0 O

Pacu 577,0 O 485,5 91,5

Piau 27,0 O 27,0 O

Piranha 25 O, O 23,0 2,0
Surubim 683,0 O, 442,0 241,0

Peixes não Identificados 14,5 O 8,0 65

! I

I
,
I

I

I

Crustáceos o o o o
~toluscos O O O o



INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NA11JRAIS
RENOVÁVEIS - mAMA

CENTRO DE PESQUISA E EXTENSÃO PESQUEIRA DO NORDESTE ~CEPENE

ESTATÍSTICA DA PESCA: ANO DE 1993

PESCA EXTRATIVA SEGUNDOASPRlNCIPAlS ESPÉCIES-ÁGUA DOCE

ESTADO: MATO GROSSO

QUAI\lTIDADE(t)

PRINCIPAISESptco:s
TOTAL EMPRESARIAL ARnSANAL

COWNIZADA NÁOCOWNlZADA

TOTAL GERAL 3692,5 o 10-4,5 2618,0

Peixes 3692,5 O 1074,5 2618,0
Bazre (mandí) 656,5 o 246,0 410,5
Corvina 8,0 o o 8,0
Curimatã 416,5 O 97,0 319,5
Dourado 219,0 O 87,5 131,5
Filhote 36,5 O 2,0 34,5
Matrinchã 14,5 O O 14,5
Pacu 630,5 O 232,5' 398,0
Pifá 2,0 O O 2,0
Pirarucu 47,5 O 2,5 45,0
Piranha 101,0 O 27,0 74,0
Piraoitinza 175,0 O 71,0. 104,0
Surubim 1354,5 O 299,0 1055,5
Traíra 17,0 O 8,0 9,0
Tucunaré t- 14,0 O 2,0 12,0

I

Crustáceos o o o o

Moluscos o o o



INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO A..\-mIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS
RENOVÁ "'EIS - mAMA

CENTRO DE PESQUISA E K\TENSÃO PESQUEIRA DO NORDESTE - CEPENE

ESTA1iSTICA DA PESCA ANO DE 1993
PESCA EXTRATIVA SEGUNDO AS PRiNCIPAIS ESPÉCIES - ÁGUA DOCE

ESTADO: GoIÁs

QUANTIDADE (t)

PRINCIPAIS ESptCIES
TOTAL ~MPRESARlAL ARTESANAL

COWNlZADA NÃO COWNlZADA

TOTAL GERAL 1224,0 i o o 1224,0

Peixes 1224,0 I o o 1224,0

Bazre (rnandi) 13.0 ! o o 13,0
Branquinha 1 34,0 : o o 34,0
Cachorra 31,5 : O O 31,5
Corvina 22,0 ! O O 22,0
Curimatã 142,0 i O O 142,0
Dourada 2,5: O O 2,5
Dourado 2,0 O O 2,0
Filhote 110,0 i O O 110,0
JaraQllÍ 92,0 I O O 92,0
Mandubé 5,0 I OI O 5,0
Matrinchã 54,5l O O 54,5
Pacu 105,5 i O O 105,5
Peixe cachorro 1 6,0 ! O O 6,0
Piau 89,0 i O O 89,0
Piranha 20,0 O O 20,0
Pirarucu 118,0 I O O 118,0
Surubim 103,0 i O O 103,0
Tarnbaquí 23,51 O OI 23,5
Traíra 4,0 O O' 4,0
Tubarana 2,0 O O 2,0
Tucunaré I 127,51 O O 127,5

i
i i
I

I !
I

1

I
I

i
I ,

I

!
:

I

Crustáceos OI O O O
I

Moluscos O O o' O,

I i
I ,



ESTATÍSTICA DA PESCA - ANO DE 1993

PRODUÇÃO ESTIMADA, SEGUNDO AS REGIÕES E UNIDADES DA

FEDERAÇÃO DE PEIXES, CRUSTÁCEOS E MOLUSCOS DO CULTIVO

DO MAR

REGIÕES
E

UNIDADES DA
FEDERAÇÃO

TOTAL PEIXES CRUSTÁCEOS MOLUSCOSi
i
;Quantidade
I (t)

Quantidade Quantidade
(t) (t)

Quantidade
(t)

BRASIL ._----NORTE
145C,J

.?.::RE
Af.ílI.Z ONAS

A.lvL4PÂ
~()(=lI\l'JTI us

60, :::'
NORDESTE 719,5

PL4Ui 123,0
161,5

, T i~: ,-.
~-'- ....L ',-' I.J •

.., ...", -)

..L J. ~' ,~! -t -'l .", t>
..L ~. , .,.

SEF~G~ PE

SUDESTE
L » :., ~)

E3P1R~ TO 3/\..1'.'TO

-. -, -- ~L.l.~,U LL-C,O

SUL 1 '-1 /""'1 •.1 :--
...;...'- ~"-± t ',-,I

: '~' -):1 ("I
...1.... ••••. '-"""1,\..1

1224,0 12::4,0
RIO (:;. DQ SUL

CEN'I'RO OESTE

PATO GROSSO

~IS~R~TO FEDERAL



L~STITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMHIENTE E DOS RECURSOS NArURAIS
RENOVÁVEIS - IB~\1A

CEI\TRO DE PESQUISA E E.\TENSAO PESQUEIR4 DO NORDESTE - CEPENE

ESTATÍSTICA DA PESCA ANO DE 1993
PRODUÇÃO DE PESCADO CUL TI~ADO SEGUNDO AS PRINCIPAIS ESPECIES .ll4RINHAS

ESTADO: MAR4NHÃO

QUANTIDADE (t)

PRINCIP AIS ESptCIES

TOTALGER~L

TOTAL I EMPRESARIAL

60,5! 60.5

ARTESANAL
COLONUADA \ NÁOCOLONUADA

Peixes Oi O 01 O
-'--

I I
I

Crustáceos 60,5 ! 60,5 Oi O
; I --~

Camarão Branco ~6J I 365 01 °Camarão Rosa 24,0 Oi °-4,0

I I
oi

I

Moluscos O O O
~

---------1---+-------+----·-I----~



L~STITUTO BR<\SILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS
RENOVÁVEIS - mAMA

CENTRO DE PESQUISA E E\TEIVS,40 PESQUEIRA DO NORDESTE - CEPENE

ESTATÍSTICA DA PESC4. ANO DE 1993
PRODUÇÃO DE PESC4.DO CUL TIV4DO SEGUNDO AS PRINCIPAiS ESPECIES J14RllVHAS

ESTADO: PIAuí

I
I

QUAA'TIDADE (t)

PRINCIPAIS Esptcn:S I TOTAL
i
i

EMPRESARIAL ARTESANAL
COWNlZADA I NÃO COWNlZADA

TOTALGER~L
Peixes 123'00 t 1

_
23

_,_0+- 0+-1 0_

t °1 °1 °
I i :

oi °!

I
i

Oi O
I
I
I

O! O
I
I

I
I
I
I

I
I
i

123,0 I 123,0 I

_C=-'r=-u_s_t=-ác_e_o_s -r-r-r- __ 1_2_3_,01 12_3__,0~1 +- _
ICamarão

Moluscos o i O!
: I

I I

---------4-----jf- __ --t __ ~----

I

----------+----1-----+----+-----
i



INSTm7fO BR.\SILEIRO DO MEIO A.\fBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS
RENOV ÁVEIS - mA.J\-L.\

CENTRO DE PESQUISA E E\TENSAO PESQUEIRA DO NORDESTE - CEPENE

ESTA TÍS11C4 DA PESCA ANO DE 1993
PRODUÇÃO DE PESCADO CULI1VADO SEGUNDO AS PRINCIPAIS ESPECIES 1l-l4RINH4S,

ESTADO: CEARA

QUA."ITIDADE (t)

PRINC1P AIS ESptClES
TOTAL

1

EMPRESAR1U ! ARTl:SANAL
I COLONIZADA NÃO COLONIZADA

TOTAL GER~~_L_-+__ l_61_, __5 f---- l_6_1,_05
1

' 0---tI O

Peixes °I ° I °I I I

Crustáceos
I i I
i I I

°
Camarão
Camarão Branco __ ..:...- __ 72.=-.,5 i 7'-.:-.5-r1 --=--0_ I 1 ,m _

I

o
o

Moluscos o



L~~lInJTO BRASILEIRO DO MEIO A.\1BIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS
RENOV ÁVEIS - IBAMA

CE.'\TRO DE PESQUISA E EXTENS,40 PESQUEIRA DO NORDESTE - CEPENE

ESTA TiSl1C4. DA PESCA ANO DE 1993
PRODUÇÃO DE PESCADO CULTIVADO SEGlJ/llDO AS PRINCIPAIS ESPECIES .lL4RINHAS

ESTADO: RIO G. DO NORTE

QCA."'iTIDADE (t)

PRINCIP AIS ESPÉCIES I I

___________ +-_T_OT_AL_II ••••_E_MP_RE_SARlAL ""'! •••••••• .;;;,,;;,,;~;;;.;.;.AR_+TE-S;.;,;AN;;;;;..;AL;;.;;.;;;;;.;.;;=.:;;...r- ri -C:::cO=W:-::-::CNIZAD=-C-~A=-r1:::::N:;;Ã~O=C~OW=--=-=-NlZAD=--A-

TOTAL GERAL 119,0 I 119,0 I O i O

_p_e_Í_x_es +-: _.=====0:1::::~~~~---0:1-=--=======0;1~--=·~--=~--=~--=--O-
I ---+-------_+_119.0 i 119.0' OI

I

. I

Crustáceos O

Camarão

I i ~

------------r---~t_I -----+-----t-----

I

I i
I

I
I
I
I I

!



L~STITlJTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS
RENOVÁVEIS - m~\lA

CENTRO DE PESQUISA E E\TENS.40 PESQUEIRA DO NORDESTE - CEPENE

ESTA TiSl1CA DA PESCA ANO DE 1993
PRODUÇÃO DE PESCADO CULl1VADO SEGU/\''DOAS PRINCIPAIS ESPECIES 1~L4RlltjHAS

ESTADO: BAHIA

QUANTIDADE (t)

PRINClP AIS ESptcn:S
TOTAL ; EMPRESARIAL Ir--;:;:::;c~=-=-~AR:..:.rTE~SANv-::-:AL==-===-:-:::c:---I I COLONIZADA : N.1.0 COLONIZADA

o
O

O
O

TOTALGER~L
Peixes

255.5: 255,5 i.---"----+i --- .--''------___t_
OI Oi

i I

Crustáceos 255.5 i
i

O O

210,0· o oCamarão
45,5 o oCamarão Branco

Oi

I
o OMoluscos



INSTITUTO BR.\STLEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS REClJRSOS NATIJRAIS
RENO\' Á VEIS - mAMA

CE.'\TRO DE PESQUISA E EXTENSÃO PESQUEIRA DO NORDESTE - CEPENE

ESTATÍSTICA DA PESCA ANO DE 1993
PRODUÇÃO DE PESCWO CUL l1V4DO SEGUj\7)O AS PRINCIP4IS ESPECIES 1l'IARLVH4S

ESTADO: SÃO PAULO

QUAI'ITIDADE (t)

PRINCIP AIS ESPÉCIES \ ~
TOTAL I EMPRESARIAL! r--=:-::::-:-=-:--::,AR=:=-rTE==-SAN~AL=-=---::-:c==-:-::=---

I I' COLOI'nZADA \ NÃO COLOMZADA

--T-O-T-.-~-L-G-E-&-~-L---+---2-26-,o""'I---2-26-,Oo o~I-----o

_____ P_e_i_x_es ---;.- o--+l +-- o I' °
I :
! I !

oMoluscos

oOstra

I I
i i
I I
I I

+-----
!

"------i-------+----_+_
i
I

I
I

----------t---+-------+----I----
--------+------t--- -~. ------t---------



L~STlTUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS ~ATURAIS
RENOVÁVEIS - IBAMA

CE.'\TRO DE PESQUISA E E.\TENS.40 PESQUEIRA DO NORDESTE - CEPENE

ESTA TiSTIC4 DA PESCA ANO DE 1993
PRODUÇÃO DE PESCADO CULTIVADO SEGUl\iDO AS PRJ.I\lCIPAlSESPECIES A-l4RIiVHAS

ESTADO: SANTA CATARINA

QUANTIDADE (t)

PRINCIP AIS EsptClES
\ TOTAL EMPRESARIAL ARTESANALi I COWNIZ.ADA ! NÃO COWNI1.ADA

Crustáceos
I I
I oi O 01 o
I I
i I

Moluscos 1224.0

-M-e-xilh-'-ã-O---------+-ji - 1224,0 li o o 1' 1224,0

------.-----+.----+--- ..---

I I ~

I I
I I
I i

____________ ----l- +- -+- _
!

-----------t------------+----~~----

I



ESTATÍSTICA DA PESCA - ANO DE 1993

PRODUÇÃO ESTIMADA, SEGUNDO AS REGIÕES E UNIDADES DA

FEDERAÇÃO DE PEIXES, CRUSTÁCEOS E MOLUSCOS DO CULTIVO DE

ÀGUA DOCE

REGIÕES
E

UNIDADES DA
FEDERAÇÃO

I ,
i TOTAL I PEIXES ! CRUSTACEOS I MOLUSCOS
! ' I

I Quantidade I Quantidade I Quantidade! Quantidade
! (t) (t)! (t) (t)

I.r..
I
i

3 7 O , O i 2 6 3, 5 1_ 1 O6, 5 ,
I 1----.-----BRASIL

NORTE

ACRE
i11'v1/i:;~WAS
?CP.AIM"t

TOC,Z\NT 1NS

NORDESTE

PIAUi

?F) G. DO }JOPTE

2ARAijjA
i c:: :'""'i I
~ -Ór -." j

88,01
1

88,0'
I

2, O I

SUDESTE
4,0!

~ o _!
4, O i

I

,- c: I(J, --J ;

I
i

- ~~ I

ld4,:J1

8, 5--+1 ----1- _

!
-,_ .-1

"1 ,~:
, -- I

~_:_::___:_:_~-sv.-'L-----t-----'-',_5+,1 7~,_5I'-------r--------
PlLP...4NÁ i I

3,51 3,51

CENTRO OESTE
n»...TO G. o: SUL

: I I IMATO GROSSO
GOlAS I 12,5 12,5 i
DISTRITO FEDERAL 1 4_0_, _0.1 4_0_, _0••••• ..l.1 _



L~STITUTO BRASILEffiO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS
RENOVÁVEIS - mAMA

CENTRO DE PESQUISA E E\'TENSÃO PESQUEIRA DO NORDESTE - CEPENE

ESTATÍS17CA DA PESCA ANO DE 1993
PRODUÇÃO DE PESCADO CUL17VADO SEGUlv'DOAS PRINCIPAIS ESPEClES: ÁGUA DOCE

ESTADO: PERNAMBUCO

QUANTIDADE (t)

PRINCIPAIS ESPÉcn:S
TOTAL II EMPRESARIAL I\_---,__-'-AR=TESANAL

.. .. COLONlZADA I NÃO COLONlZADA

TOTAL GERAL 15,01 0I 0I 15,0

Tamba ui 2,5 o i o i 2,5
Curimatã 0,5 i O O 0,5

i I :
! I
I i

---------+----+-----1------+-------

I
í



L1\fSTITlJTOBRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E OOS RECURSOS NATlJRAIS
RENOVÁVEIS - mAMA

CENTRO DE PESQUISA E EXTENSÃO PESQUEIRA DO NORDESTE - CEPENE

ESTA TÍSTICA DA PESCA ANO DE 1993
PRODUÇÃO DE PESCADO CULTIVADO SEGUNDO AS PRINCIPAIS ESPECIES A Gl,:4 DOCE

ESTADO: ALAGOAS

QUANTIDADE (t)

PRINCIP AIS ESptcn:S
TOTAL EMPRESARIAL ARTESANAL

COWNlZADA I NÃO COWNIZADA

TOTAL GER;\.L I 88,0 o 88'~_i
o

i

Peixes ! O O OOi
! I

Crustáceos 88,0 I 01
Camarão 88,0 I ol

01 01Moluscos

I I

I I
! I
i I
I I

88,01 o

I

I

i



L~STITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS REClJRSOS NATURAIS
RENOVÁVEIS - mAMA

CE,vrRO DE PESQUISA E K\TENS.40 PESQUEIRA DO NORDESTE - CEPEl\;'E

ESTATÍSTICA DA PESCA ANO DE 1993 ,
PRODUÇÃO DE PESCADO CUL l1VADO SEGUl·./DOAS PRINCIPAIS ESPECIES.4 GLT.4 DOCE

ESTADO: SERGIPE

QUANTIDADE (t)

PRINClP AIS ESptCIES
TOTAL E..JdPRESARIAL I ARTESANAL

COLONIZADA ! NÃO COLONlZADA

o
o

Crustáceos o

I I !

! I !

I I I

I i

! I I

----------f------+-----r------+------



Ii~STITUTOBRASILEIRO DO MEIO AMBIE~"TE E DOS RECURSOS NATURAIS
RENOVÁVEIS - mAMA

CE.I\jTRO DE PESQUISA E EXTENS,40 PESQUEIRA DO NORDESTE - CEPENE

ESTATÍSTICA DA PESCA ANO DE 1993
PRODUÇÃO DE PESCADO CULTIVADO SEGUNDO AS PRINCIPAIS ESPECIES: .Á.GUA DOCE

ESTADO: BAHIA

QUANTIDADE (t)

PRINCIPAIS ESPÉCIES

TOTAL I '-"'ARMe I ARTESANAL

4,0 I 1,0
1

COLONIZADA I NÁO COLONIZADA

TOTAL GER.\L
Peixes 4,0 i 1,0 OI 3,0
Carpa o t 0,5

i I

o I 2,5
I

Tambaqui

Crustáceos
I I

OI
I

O

oi 01
I i

I !
I I

Oi
I

OMoluscos

--+----Ir-------c-I ---"--r-----

-------"-----+----+------+-----+-"---

'-



L~STITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS
RENOVÁVEIS - mAMA

CEIVTRO DE PESQUISA E EXTENS.40 PESQUEIRA DO l\lORDESTE - CEPENE

sstwttsttcs DA PESCA ANO DE 1993
PRODUÇÃO DE PESCADO CULnVADO SEGUlv'DO AS PRINCIPAIS ESPECIES: ÁGU A DOCE

ESTADO: MINAS GERAIS

QUA..'ITlDADE (t)

PRINCIPAIS ESPÉCIES
TOTAL EMPRESARIAL ARTESANAL

I COLONIZADA NÃO COLONIZADA

TOTAL GERAL 8,5! o I OI 8,5

Carpa 0,5 i O! O I 0,5
Tilapia " O I O I O' " O

~T~ru~trt~~================~=====6~:0~1=========~0~!=======~OI 6:0
i I !

Moluscos I OI OI Oi O+----+--------111--------+-1: ------
I I i
I I

I I



L~STITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATIJRAIS
RENOVÁVEIS - ffiÁL\tA

CENTRO DE PESQUISA E EXTENS.40 PESQUEIRA DO NORDESTE - CEPENE

ESTATÍSTICA DA PESCA ANO DE 1993
PRODUÇÃO DE PESCADO CULTIVADO SEGUNDO AS PRINCIPAIS ESPEClES: ÁGUA DOCE

ESTADO: RIO DE JANEIRO

QUANTIDADE (t)

PRINCIPAIS ESptcn:S
TOTAL I EMPRESARIAL II ARTESANALI COLONIZADA 1 NÃO COLONIZADA

. I

I !

I
I

I
!
i i I

I
I I t

! I i I



INSTmJTO BRASILEffiO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS
RENOVÁVEIS - mMIA

CENTRO DE PESQUISA E EXTENSÃO PESQUEIRA DO NORDE.STE - CEPENE

ESTATÍS11C4 DA PESC4 ANO DE 1993
PRODUÇÀO DE PESCADO CULI1VADO SEGUNDO AS PRINCIPAIS ESPECIES: ÁGUA DOCE

ESTADO: SÃO PAULO

QUANTIDIDE (t)

PRINCIP AIS Esptcn:S !
1I TOTAL EMPRESARIAL ARTl:SANAL

i COLONIZADA i NÃO COLONIZADA

TOTAL GERAL I 106,5 102,5 OI 4,0I

Peixes I 105,5 102,51 01 3,0
Cama i 1,0 O O 1,0
Cunmatã I LO O 01 1,0
Mucurn i 1,5 O 01 1,0

I

Tilápia ! 1,0 O 01 1,0
I

10::: I 10I.: b-----=-: +-1------=-1-=-.:
=c:am==ar:ãO================:=====-I=-,O-l!:==========O:I =======1:-,0-+-1-=--=--=--=--=--=---=---1,-0

Truta

Crustáceos

i I
I

i
Moluscos I o o oi o

I
I I
I

i i i
I i
I
I I I

I
!

I

i
i
I I
!

I
I



INSTITVTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS
RENO VÁVEIS - mAMA

CENTRO DE PESQUISA E EXTEIVSÃO PESQUEIRA DO NORDESTE ~CEPENE

EST4TÍSTICA DA PESOt ANO DE 1993
PRODUÇÃO DE PESCADO CTJLTIVADOSEGUl'vDOAS PRINCIPAiS ESPECIES: ÁGUA DOCE

ESTADO: SANTA CATARINA

PRINCIPAIS ESptCIES
TOTAL EMPRESARIAL ARTESANAL

COWNlZADA NÃO COWNlZADA

TOTAL GERAL i 3,5 o 3,0 0,5
Peixes I 3,5 O 3,Oj 0,5i

Carpa 3,0 O 3,0 I O
Tilipia I 0,5 ! O O 0,5I I

I
I

T I
Crustáceos o o o o

Moluscos o' o o o
I

QUANTIDADE (t)

----+-------+---=1 !~

-------+-------+-1 Jf-----------
---------------+-------l-----j-----If-------

I I
! I

-------+---l-----I_-----1I_-
[ I
,

I



L~STITUTO BR.\SILEffiO DO MEIO A."IBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS
RENOVÁVEIS - mAMA

CENTRO DE PESQUISA E EXTENS.40 PESQUEIR4 DO NORDESTE - CEPENE

ESTA1ÍSTlC4 DA PESCA ANO DE 1993
PRODUÇÃO DE PESC4DO CULTll'ADO SEGUNDO AS PRINCIPAIS ESPECIES: AGU A DOCE

ESTADO: RIO GRANDE DO SUL

QUANTIDADE (t)

PRINClP AIS ESptCIES
TOTAL EMPRESARIAL ARTESANAL

COLONIZADA N O COLONIZADA

TOTAL GERAL 4,0 O[ Oi 4,0

_P~e_i_xe_s ---+-__ 4-:-,0-:-r- -;::0+-1 0-:--iIi-- -----::4,~O

_-=-~il=·::.t:.:=.·a --+__ ~~:c::...~+-l ~~I----~-=-1Ie-------.=-:~:~~
i i

Crustáceos o

Moluscos o I o t o I o
-----------+-----If--------+!------+-I------

i I
I i

-----------t-------tl-----+------I----

I I
! I
! I
I I
I j

===-===-~-=:=-! ª---+--Ir------==-I-==-~-===
------t--i -+--[ --1----+----

, I I

I I

__ -r-rr- ~-----t========:-.====-..---i

I
I
I
i
!



L~STITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECORSOS NATURAIS
RENOVÁVEIS - mAMA

CEI\TRO DE PESQUISA E E.YTENS.40 PESQUEIR4 DO "~TORDES1E- CEPENE

ESTATÍSTICA DA PESCA ANO DE 1993
PRODUÇÃO DE PESCADO CULTIVADO SEGUNDO AS PRINCIPAIS ESPECIES: ÁGUA DOCE

ESTADO: GOlAS

QUA.1\{TIDADE (t)

PRINCIPAIS ESPÉCIES
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